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O govêrno do 
que a s segura 

Japão e a Universidade Federal de Pernambuco assinaram A 
• 

conven10 
intercâmb io médico-cie ntífico, em 

LUTA CONTRA DOENÇAS 

esfôrço conjugado na

TROPICAIS 
Um intercâmbio cul­

tural e médico-cientifi-
co entre: o Govêrno do 
Japão e a Universida-
de Federal de Pernam­
buco foi o que ficou e -
tabelccido no convênio 
assinado entre o repre­
stntante nipônico, de­
putado-médico Nikichi­
Shirahama, e o reitor 
Murilo Guimarães (fo­
to). O Japão encami­
nhará, como doação, 
todo o material neces­
sário à pesquisa sôbre 
doenças parasitárias no 
Brasil. Técnicos e pes- 1 
quisadores japoneses de � 
alto níve:l trabalharão 
na UFPe. - Matéria 
na última página. 

TRÊS MIL DÓLARES EM LIVROS Pág. 9

Enfermagem tem 
Nível Universitário 

Entre as profissões liberais, a En­

fermagem é hoje e.ma das mais va­
lorizadas em todo o mundo. No 

Bra!!il, país em desenvolvimento, 

somente agora começa a elevar-se o 

"status" social da Enfermeira. No 

Nordeste, onde as tradições patri­

arcalistas são mais fortes, ainda 

subsistem numerosos preconceitos, 

e, que já não ocorre cm centros 

mais adiantados, em que jovens 

pertencentes às camadas mais altas 

da sociedade buscam servir ao seu 

povo, graduando-se em Enferma­

gem, profissão tão importante 

quanto a do médico ou do enge­

nheiro página 5. 

Funtec tem 

orçamento 

ampliado 

-
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O Fundo de Desenvolvimento Téc­
nico Científico, mantido pelo Banco 
Nacional de Desenvolt'imento Econô­
mico, acaba de ter seu orçamento am­
pliada para NCR 20 millu,es, em 
1968. A medida, de alto significado 
para a formação científica e pesquisa 
tecnológica, foi recomendada pelo 
CIES, em sua última reunião de Pun­
ta Del Este. Página 4. 
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UFPe. ena 

curso de 
,, . 

esta t1st1 ca 

........ 

M dindo o número de pincel das 
por millmetro quadrado um estatisttco 
foi capaz d id nti!icar a inautentlcldad 
de um quadro atribuido ao pintor El Gr 
co. Sem a pretensão d tormnr esp clalls­
tas qu identifiqu m tela famosBJI a 
UFPe. vai criar um curso de formaç o 
de estatfsticos, uma contribuição ln qul­
voca no nos o d scnvolvlmrnto em todos 
o níveis. Páeina 2



A fonte 

A fonte límpida canta 
O canto das águas puras, 
Nascidas na manhã clara 
Do parto das rochas duras. 

O salto das águas vivas 
Faz imóveis movimentos. 
Na bôca fresca da fonte 
Bebem os lábios dos ventos. 

Notícias diversas 

Pronunciou conferência sôbre Hérnia-hiatal e Enzimio• 
Iogia na Clinica e na Cirurgia o prof. Gerhardt E'oettger, 
livre docente em cirurgia-geral na Universidade de 
Wuerzburg na Alemanha. 

O prof. Gerhardt E'oettger veio a convite do prof. Sa­
lomão Kelner da 4.ª Clínica Cirúrgica da Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal de Pernambuco. A con­
ferência do prof. Boettger foi realizada na sala de confe­
rências do Hospital das Clínicas. 

Estiveram no Departamento de Extensão Cultural <1a 
UFPe. vários professôres da Universidade Federal de Ala­
goas, em companhia do prof. Aristóteles Calazans Simões, 
reitor daquela Universdiade e mais o vice-reitor prof. Milton 
Gonçalves Ferreira. Entre outros, se encontravam o prof. 
EveraldJ de Castro, diretor da Faculdade de Engenharia, 
um representante da Faculdade de Medicina, prof. Nabuco 
Lopes, um representante da Faculdade de Odontologia, prof. 
João Borba Gouveia e o vice-diretor da Faculdade de Filo­
sofia, prof. Jarbas Tavares de Lira. 

A finalidade da visita ao DEC foi entrar em contacto 
com o Prof. Newton Sucupira, na qualidade de Relator do 
Plano de Reestruturação da Universidade Federal de Ala­
goas, designado pelo Conselho Federal de Educação. Os 
professôres alagoanos são todos membros do Conselho Uni­
versitário e os organizadores do Plano de Reestruturação 
da UF AI. O referido plano, enviado dentro do prazo esti­
pulado ao Conselho Nacional de Educação, encontra-se 
agora em estudos. No encontro com o prof. Sucupira foram 
abordados e esclarecidos diversos dispositivos do plano ini­
cial. 

Foi reempossado no cargo de diretor da Escola Su­
perior de Administração da Universidade Federal de Per­
nambuco o prof. Higino Barbosa Lima. A solenidade de 
posse teve lugar no salão nobre da Escola, à rua do Hos­
p1cio, 371 com a presença do reitor prof. Murilo Guimarães 
e de numeroso grupo de professôres e amigos do prof. Hi­
gino Barbosa Lima. 

A Biblioteca Central é, atualmente, a maior seção do 
Serviço de Documentação da UFPe., compreendendo os se­
guintes serviços: a) seleção e aquisição de material biblio­
gráfico; b) pesquisa bibliográfica e catalogação do material 
adquirido; c) doação e intercâmbio de material bibliográ­
fico; d) empréstimos e referência; e) catálo2os coletivos 
regionais de livros e periódicos (Pe., Pb., RN. Pi.). 

A Biblioteca Central faz a coordenação dos serviços téc­
nicos de tôdas as Bibliotecas Departamentais, dando espe­
cial ênfase às novas aquisições de material bibliográfico, 
por compra, feitas de acôrdo com o "Sistema de Aquisição 
Planificada", implantado na Universidade em 1965. :tste 
sistema abrange três aspectos: a) divisão de responsabili­
dade de aquisição de todo o material de interêsse para cada 
Biblioteca, dentro do seu orçamento próprio; b) localização 
do material adquirido por meio de Catálogos Coletivos Re-
1i?ionais de Livros e de Periódicos; c) utilização do ma­
terial adquirido por tôdas as bibliotecas mediante emprés­
timo entre bibliotecas. A biblioteca Central funciona dià­
riamente, das 7 às 18 horas, na Reitoria da Universidade, 
t't rua do Hospício, 619.

O Departamento Cultural do Diretório Acadêmico aa
FAFIRE promoveu durante o mês de outubro uma "Semana 
de Atualidades", com a colaboração de numerosos professô­
res da Universidade Federal de Pernambuco, alêm cte JJ. 
Helder Câmara, arcebispo Metropolitano de Olinda e Re­
cife. A Sessão foi encerrada pelo professor Newton Sucu­
pira, que falou especificamente sôbre a Reforma Universi­
tária e o Acôrdo MEC-USAID. Sôbre êste, chegou a dizer 
que jai'1ais funcionou e esclareceu que a reestruturação da 
Universidade Brasileira está sendo feita sob o modêlo da 
Universidade 9e Brasília. 

Outro promoção daquele D.A. - através de seu Departa­
mento Cultural, - foi a "Semana das Revoluções". Foram 
conferencistas os professôres Roberto Navarro (Revolução 
russa); Amaro Quintas (Revolução Praieira); Gérard Lecari 
(Revolução Francêsa); Potiguar Matos (Revolução Ameri­
cana); e Nelson Saldanha (ReV()lução Inglesa). 

A Biblioteca "Metódio Maranhão", du Faculdade de Fi­
losofia da Universidade Federal de Pernambuco, criada em 
dezembro de 1950, dispõe de um acêrvo calculado em apro­
ximadamente 50 mil volumes. Até dezembro de 1966, se­
gundo dados fornecidos pela bibliotecária chefe, havia em 
suas estantes 35. 366 livros, 1.141 folhetos e 9. 354 periódicos, 
num total de 45. 471 volumes. Os periódicos abrangiam 538 
títulos, distribuídos pelos mais diferentes setôres das artes 
das ciências e das letras. 

A Biblioteca "Metódio Maranhão" funciona diàda­
mente, das 13 às 21,30 horas, dispondo de uma equipe de 
quatro bibliotecários, 1 auxiliar de biblioteca e 1 auxiliar 
de Portaria. O seu sistema de classificação é o Melvil 
Dewey. Foi frequentada em 1966 por 21.530 leitores. Du­
rante o ano passado realizou mais de 7. 000 empréstimos 
tendo sido consultada mais de 7.000 vezes. Os assunto� 
mais procurados são Economia, Educação, Sociologia Mate­
mática e Literatura. As linguas preferidas têm sido sem­
pre português e espanhol. 

Segue no corpo das águas 
A liquidez transformada 
No ventre das rochas feitas 
De branca areia lavada. 

A voz da fonte derrama 
Tão leve sua garganta 
Que quando bate na pedra 
Parece que a pedra canta. 

desenho de F. Brennand 

BLOW UP 

Em "Depois Daquêle Beijo" a "explosão" (Blow 
UP ) de uma máquna de fotógrafo leva o jovem Thomas 
(David Hemmings) a constatar bruscamente a aliena­
ção de uma sociedade de mitos, da qt:.al participa (com 
brilhantismo) apesar de desprezar (anàrquicamente) 
as "bitches'' com quem convive . Blow-UP é uma va­
riação sôbre o velho tema do Antonioni: um mundo 
sem simpatia . Passa-se na Inglaterra, país que se de­
bate entre o puritanismo conservador do "Establishment" 
e o amoralismo mítico de "Carnaby Street". A conse­
quência talvez de uma monarquia governada por tra­
balhistas . Em um tranquilo parque londrino, Thomas 
é involuntária e mecânica testemunha de um encontro 
amoroso . Venessa Redgrave quase convence a Thomas 
a devolver os negativos comprometedores, mas cons­
ciente de que é o "meneur du jeu" Thomas quer levar 
o jôgo adiante, para constatar pouco depois, que sua
máquina é testemunha de acusação . À náusea que
Thomas sente pela sociedade, acrescenta-se agora um
sentimento de inquieta responsabilidade social . Houve
t�m crime e é preciso encontrar o criminoso, raciocina
E'.!ste descendente de Aghata Christie . Perplexo pro­
cura as duas únicas pessoas por quem demonstra sim­
patia: Sarah Milles (a namoradinha de um amigo seu)

MARCUS ACCIOLY 

A fôrça que impele o eco 
Das águas em seu redor, 
Fere os ouvidos das rochas 
Onde o silêncio é maior. 

O próprio silêncio às vêzes 
Vindo de muito distante, 
Bebe, cansado e sedento, 
O canto limpo da fonte. 

Estatística e 

desenvolvimento 

Há algum tempo, o diretor do famoso 
Museu do Prado em Madrid, querendo sab�r 
se era autêntico um quadro que pretendia 
adquirir para essa instituição, dado com0
de autoria do mestre El Grecco, chamou 
para examinar a obra. . . um estatfstiCO· 
M,unido de lentes poderosíssimas, 0 técnico 
pos-se a estudar a tela. Sabia que cada 
pintor dava um certo número de pinceladas 
por milímetro quadrado, e conhecia a "fre· 
quencia" do grande artista espanhol. Quando 
deu por encerrado o trabalho, seu parecer 
foi de que se tratava de uma boa falsifica· 
ção, considerando como margem de êrro a 
cifra de 1 por cento. Investigações poste· 
riores. inclusive com radiação de carbono, 
ratificaram as conclusões do perito. 

f 
Não é, evidentemente, com a finalidade de 1

verií1car a autenticidade de obras de arte 
que a Universidade Federal de Pernambuco 
está · tratando de implantar um curso de 
:formação de estatísticos, que vai funcionar, 
possivelmente, no próximo ano, no 16º andar 
da .r'aculdade de Filosofia, na Cidade Uni· 
versltaria. Os objetivos são mais imedia· 
tos, relacionados, diretamente, com o pro· 
cesso de desenvolvimento industrial do Nor· 
deste. 

Nota-se nos projetos industriais sub· 
metidos à apreciação da SUDENE, que náO 
houve, em sua elaboração, uma efetiva con· 
tribuição de estatisticos. 

É facil imaginar-se os prejuízos trazidos 
por essa ausência. Com os dados que pos· 
sui, o estatístico pode determinar, quase e.xa· 
tamente, o que a região mais necessita, e, 
consequentemente, que projetos poderão 
trazer-nos maiores benefícios e melhores 
lucros aos investidores. Indicando desde o 
que e quanto deve ser :fabricado até coin° 
e a quem deve ser dirigida a publicidade 
do produto, a colaboração de estatísticos 
em projetos industriais é fator primordial 
para dêles se obter resultados mais satisfa• 
tórios, para o consumidor e o investidor, e, 
assim, para o desenvolvimento nordestino. 

O curriculo do Curso de Estatística da 
Universidade Federal de Pernambuco, coJll 
duração de quatro anos, já foi aprovado pelo 
Conselho Universitário, faltando, apenas, 
ser submetido à apreciação do Conselho 
Federal de Educação. 

M. CRISTINA TAVARES CORREIA

e o escritor Ron . A falta de comunicação é total: Sarah 
não consegue ir além da frase aleatória: Por que não 
comunica à polícia? Ron é um intelectual que teme a 
liberdade e portanto o engajamento ( Ser livre para 
qué? Pergunta apontando a fotografia esquálida de urri 
operário) . O admirável nôvo mundo de manequínS 
que não sabem sorrir; de pessoas que se eximem de 
qualquer responsabilidade (não é minha culpa que não 
haja paz, diz Thomas a Venessa, na cena do parque); 
de jovens desesperados que querem partir (para ;;i 
América do Sul em o "Deserto Vermelho", para o Mar­
rocos, em Blow-UP ) ; de eletro-domésticos coloridos e 
carros conversíveis é anatemizado pôr Antonioni . O

jógo da ilusão (Eu estou em Paris, diz Veruska droga­
da em uma festa londrina) se opõe ao jôgo da verdade, 
Enquanto perplexos jovens existencialistas se diver­
tiam, nos anos 50, com o "jôgo da verdade" atônitos 
jovens londrinos, nos anos 60, se emocionam com unlª 
inexistente partida de tênis . O grande plano final de 
um homem solitário e impotente, não é a sugestão de 
"homem nôvo", mas antes a confissão que Antonioni não 
se cansa de repetir, em A Noite, o Grito, A Aventura: 
não tenho a pretenção nem a possibilidade de encontrar 
uma solução . 
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CURSOS DE POS-GRADUAÇAO 

A implantação dos cursos de pós-graduação no ensino 
superior brasileiro, tal como fôram definidos pelo Parecer 
977 /65 do Conselho Federal de Educação, vem abrir novas e 
amplas perspectivas para a pesquisa científica, formação tec­
nológica avançada e preparação do corpo docente. 

A Universidade brasileira, nascida da reunião de escolas
profissionais, até agora quase que se limitou a explorar um 
único setor do processo universitário: a graduação. E não 
obstante as transformações que se vêm operando ultimamen­
te, persiste ainda a crença simplista de que no mesmo curso 
de graduação podemos formar, indiferentemente, o profissio­
nal comum, o técnico especializado e o cientista. Daí a tra­
dição de currículos pictóricos de que resulta sempre uma 
formação enciclopédica e superficial. Ora, com o extraordí­
nário progresso da ciência e da tecnologia e o consequente 
acúmulo de conhecimentos em todos ramos, não é ma.is pos­
sível proporcionar treinamento adequado e completo para 
muitas carreiras nos limites naturais da graduação. Por isso 
mesmo a tarefa de preparar pesquisadores e treinar o espe­
cialista altamente qual.lficado se executa precisamente ao 
nível dos cursos pós-graduados. 

Assun o desenvolvimento do saber e a especialização 
crescente das técnicas exigem da universidade moderna uma 
espécie de diversificação vertical, com o escalonamento de 
nívei de estudos que vão desde o ciclo básico, pas�ando pela 
graduação, até a pós-graduação. Esta será, portanto, a 
cúpula de estudos, sistema especial de cursos exigido pelas 
condições da pesquisa científica e necessidades de treina­
mento avançado e capaz de oferecer ambiente propício onde 
possa afirmar-se a gratuidade criadora das mais altas for­
mas da cultura universitária. Por todos êstes motivos é que 
se vem atribuindo particular ênfase aos cursos de pós-gra­
duação em todos os países de tradição univer itária, sendo 
que nos Estados Unidos já se introduziu um ciclo mais adi­
antado: o dos estudos post doctoral. 

A inexistência de tais cursos na universidade brasileira, 
em caráter regular e permanente, repercute de maneira ne• 
gativa não somente no que se refere à investigação científica 
como na qualidade da própria graduação. Uma das falhas 
de nosso ensino uperior está precisamente em que o sistema 
não dispõe de mecanismos capazes de assegurar a produção 
de quadros docentes qualificados. Daí, a crescente expan ão 
dêste ramo de ensino, nestas últimas décadas, se ter feito 
com professôres improvisados e conseqüente rebaixamento 
de seus padrões. Por isso mesmo o programa de ampliação 
de matrícula dos cursos superiores deve supor, ao mesmo 
tempo, uma política objetiva e eficaz de formação especiali­
zada do professor universitário. E o instrumento normal 
dêste treinamento são os cursos de pós-graduação que con­
duzem aos graus de mestre e doutor. 

Evidentemente não se pode ignorar que a implantação 
dos cursos de pós-graduação se defronta com sérios proble­
mas. Importa, antes de tudo, evitar a proliferação indiscri­
minada de tais cursos. Doutra forma repetiremos, pura e 
simplesmente a graduação, já de si precária entre nós. A 
pós-graduação só se justifica se po sui reais condíçõcs pa1·a 
desenvolver e aprofundar o preparo adquirido ao nível da 
graduação. Há quem afirme que só deveríamos tratar da pós­
graduação depois de resolvido o problema da graduação. Mas 
como isto é possível se os cursos pós-graduados ão indispen­
sáveis para elevarmos nossos padrões de ensino? Estaríamos 
em face de um círculo vicioso: não temos graduação de boa 
qualidade porque carecemos de pós-graduação funcionando 
regularmente e não podemos instalar os currns pós-graduados 
porque nos falta uma boa infraestrutura de cursos de gra­
duação. 

Temos de romper o círculo se não quisermos depend�r 
eternamente das universidades estrangeiras para a formaçao 
de nossos professôres e cientistas, ainda com risco de lá fica­
rem radícados. Isto significa que devemos instalar os nossos 
próprios c_en_tros de pós-graduação. E se nenhuma universi­
dade braslle.ra tem, possibifülades de explorar isoladamente 
os vários setores da pós-graduação, impõe-se a criação de cen­
tros nacionais que possam reunir tôdas as condições para 
instalar cursos pós-graduados de alto nível. Esta foi a solução 
proposta nos seminários nacionais de pós-graduação, o pri­
meiro realizado pelo C . F. E. no ano passado e o segundo pro­
movido pela Univer�idade Federal de Minas Gerais em setem• 
bro último . Solução já adotada pelo Conselho Nacional de 
Pesquisas. 

Para a localização de tais centros seriam escolhidas as 
universidades, em díversos pontos do país, que apresentassem 
maior desenvolvimento em determinado campo do saber. Ha­
veria, assim, concentração de recur os, em pessoal e material, 
com financiamento maciço de agências governamentais espe­
cializadas e de fundações. Já temos uma experjência dê e 
tipo em funcionamento, e com os melhores resultados, nos 
cursos de mestrado nos vários ramos da engenharia mantidos 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro . �ta fase do 
processo universitário brasileiro cremos que esta é a solução 
mais viável para um problema que é de fundamental impor­
tância para o desenvolvimento da pesquisa científica e expan-
são do ensino superior brasileiro. 
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Bibliotecas públicas

Um dos maiores entravts ao livro brasileiro 
está na deficiência do aparelho de circulação de 
que dispõe. Basta citar como dado dos mais 
expressivos: enquanto o país conta quase com 
quatro mil municípios, o número de livrarias 
existent(:s no território nacional não chega a 
dois mil, isto é, para cada dois municípios (mu­
nicípios e não cidades) existe apenas uma livra­
ria. Outrn elemento indispensável à circulação 
do livro são as bibliotecas. As bibliotecas públi­
cas ( escolares de todos os níve:is, profissionais, de 
emprêsas e entidades, especializadas, etc), cons­
tituem-se nos países desenvolvidos, numa pre­
ciosa rêde dC; circulação, paralela à das livrarias. 
Nesse terreno, a situação brasileira é simples­
mente lamentável: o número de bibliotecas pú­
blicas é de algumas dezenas. E s€.m êsse im­
prescindível apoio, como consolidar e desenvol­
ver a indústria brasileira do livro, fator prima­
cial para o progresso do país? 

No tocante às bibliotecas públicas - parte 
fundamental dessa rêde dt circulação do livro 
- o deputado federal paulista, ítalo Fitipaldi,
apresentou um projeto de lei ordenando sua
criação, na sede de cada município brasileiro, e
de.terminando os recursos federais para a sua
instalação e manutenção. O Projeto Fitipaldi
foi aprovado por unanimidade na Câmara Fede­
ral e tramita agora pelo Senado.

A respeito da proposição do parlamentar 
paulista, o escritor Adonias Filho, diretor da Bi­
blioteca Nacional, escrevE, no "Diário de Noti­
cias", do Rio de Janeiro: 

"Uma biblioteca pública, mesmo pequena e 
com acervo selecionado regionalmente, pode­
ria conv€.rter-se em um dos veiculas mais deci­
sivos para a valorização do município . . . Sem 
livrarias, sofrendo a carência do difícil proces­
so de distribuição, mas com um povo recla­
mando a leitura de modo crescente, a cidade 
municipal exige a sua bibliot€.ca. Falaram-me, 
uma vez, de prioridade: a água, a luz, o trans­
porte. Nessa prioridade, porém, jamais conse­
gui uma explicação que anulasse, na frente, a 
biblioteca". E acrescenta, r€ferindo-se direta­
mentE ao Projeto Fit�paldi: "Ao subordinar o 
Serviço Nacional de Bibliotecas Municipais ao 
Instituto Nacional do Livro, o Projeto inicia 
pràticamente a reestruturação dêsse importan­
te órgão do Ministério da Educação e Cultura". 

Anuncia-se que um grupo de intelectuais, 
reunindo escritôres, editôres e educadores, avis­
tar-s€.-á com o Presidente da República, ao qual 
solicitará a imediata sanção do Projeto Fitipaldi. 

Computador eletrônico

A Universidade Federal de Pernambuco recebeu
um computador eletrônico que está sendo instalado no
Instituto de Matemática, na Cidade Universitária. O
conjunto tem 4.096 posições de memória, capacidade
que será duplicada em fevereiro do próximo ano, quan­
do será também instalado t:.m "plotter" {traçador do
gráficos) naquela unidade. Tem também discos capa­
zes de gravar meio milhão de palavras para 1egistros.

O computador Jetrônico IBM compõe-se d tr-;s
unidades principais: c ntral de processamento, leitura
perfuradora de cartões e impressôra. Conta ainda com
três unidades p riféricas destinadas à perfuração, veri­
ficação e classificação. 

Na terminologia própria, o aparelho stá classifi­
cado como de terceira Geração, considerado o mais mo­
derno, com sua capacidade. São pouquíssimas as ins­
t1tu1çõ s a possuí-lo, no país. O aparelho t m aplica­
çõ s não apenas científicas , mas tamb m com reiais,
<lev nrlo servir, inclusive, para a conf cção d fôlhas
de pagamento do p ssoal da Universidade Federal de
Pernambuco. 

PROJETO NORDESTE 

O sr. Ivancir Castro, dirctro da Divisão de Expe­
diente Escolar do DEC, declarou que o "Projeto Ron­
don", que funciona cm convênio entre Fôrças Arma­
das e Universidade, continua obt ndo grande r cep­
t1vidade entre os universitários. A primeira turma de
studantes cstêve cm contacto com a Paraíba e o Rio

G1ande do Norte, tendo visitado João Pessoa, Currais
·ovos, Caicó e Souza. Prcs nt mente estão sendo i:e-

1 cionad_os 20 partic1pant s de uma segunda Turma. a
ser assim constituida: Eng nhana C1v1l, 5· Mecâmca 
2; Engenharia Elétrica, 2; Arquitetura, 2; Medicina 3'.
Enfermagem, 3; Ouontologia, 2; Ciências Econômica;, 1'.

O sr. Ivancir Castro se encontra no Rio onde foi
tentar obter verbas para a Livraria Universitária que
já se acha funcionando. 

EXTERIOR 

Japão 
A Rádio Japão tem uma 

história relativamente lon­
ga de transmissão em on­
da curta. Após a segunda 
Grande Guerra foi com­
pelida a suspender tem­
.oràriamente suas ati­
vidades, porém, a partir 
e então realizou notável 

,rogresso. Quan:lo essa 
radiodifusora inic;ou pela 
primeira vez seu progra­
mas ultramarinos, s 
transmis ões eram realiza­
das somente em duas lín­
guas - japonês e inglês, 
com apenas uma hora diá­
ria de duração, dirigidas 
principalmente aos Japo­
ne es residentes no exte­
rior. 

Presentemente, todavia, 
transmite em 23 idioma , 
oc1.:.pando um total d 36 
horas diárias. Desempe­
nha o papel de "voz em­
baixadora", fornecendo in­
formação atualizada stbre 
o Japão e o resto do mm­
do para o fomento e a 
omprcensão internacio-

nais. 

LUZ DESODORIZAN TE 

O leitor por certo não 
acreditará numa luz ca•• 
Jaz de extinguir o mau 
�heiro em certos ambi-
nt s. Mas é justamente 
sso o que acaba de criar 

a "Companhia Nissho Elé­
rica", do Japão, ao lan-
ar no comércio um pro­
uto de nome "Deodorite". 
s moléculas dos maus 

odores são geralmente for­
nadas por átomos de hi-
rogênio, carbono, nitro­
•ênio, oxigênio, cnxôfre e 
utros elementos quí�i­

cos. Os raios ultrav1ole-
as contidos na luz emiti­
�os por t:.ma lâmpada de 
Deodorite dp tipo fluores­
c nte, pode destruir com 
rapidez ssas moléculas. 
Além de seu poder deso-

onzant , a luz tamb m 
i;ossui propriedades bac-
tericidas, destruindo os 
micróbios, tamb m ser­
vindo para iluminação. 

JORHAL 
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AMPLIADOS os RECURSOS 
CIÊNCIA PARA O PROGRESSO 

O FUNTEC ajudará a formação de mestres e doutores em Ciência. 

o BNDE acaba de am­
pliar os orçamentos do 
Fundo de Desenvolvimento 
Técnico-Científico (FUN­
TEC) e os campos de atua­
ção dêsse importante Fun­
do. As disponibilidades do 
FUNTEC para aplicação na 
formação cientifica e nas 
pesquisas técnicas passam 
a ser de NCr 20 milhões 
em 1968; NCr 20 milhões 
em 1969; NCr$ 30 milhões 
em 1970 e de NCr 35 mi­
lhões de 1971 em diante. 
Essas cifras representam 
acréscimo sensível, quando 
se considera que atualmen­
te o orçamento do Fundo é 
da ordem de NCr 5 mi­
lhões. 

� uma medida realmente 
significativa para a forma­
ção técnwo-cif'ntífica e a 
pesquisa tecnológica no 
Pais, dentro do Programa 
do Govêrno e da recente 
reunião do CIES, em Punta 
del Este. 

o FUNTEC concederá
ajuda a cursos para forma­
ção de mestres em Ciências 
e de doutores em Ciência, 
nos seguintes campos: Ma­
temática, Física, Química, 
Biologia, Agronomia, Ve­
terinária, Mecânica, Ele­
trônica, Geologia, Ciências 
Econômicas e outros. Aju­
dará ainda às pesquisas 
tecnológicas, ao aperfeiçoa­
mento profissional de grau 
superior e à elaboração de 
normas técnicas para a in­
dústria nacional. 

O FUNTEC, que já vem 
prestando ampla contribui­
ção à formação técnico-ci­
entífica no País, pode ago­
ra aumentar de muito sua 
contribuição ao progresso 
econômico da Nação. 

Está previsto, ainda, no 
novo Regulamento do Fun­
do, que a contribuição do 
Banco podera ser comple­
tada, para efeitos de cur­
sos e pesquisas específicas, 
com recursos públicos e pri­
vados, nacionais e estran­
geiros. 

IMPORTANCIA DA 
INICIATIVA 

Criado em maio de 1964, 
por Resolução do Conselho 
de Administração do BNDE, 
o Fundo de Desenvolvimen­
to Técnico-Científico
FUNTEC, já vem oferecen­
do resultados positivos que
justificam a importância e
o acêrto dessa iniciativa de

longo alcance do Banco, 
no sentido de concorrer 
para a eliminação progres­
siva da escassez de técnicos 
de grau superior altamente 
qualificados e de promover 
pesquisas técnico-científi­
cas necessárias para acele­
rar a absorção adequada 
das inovações tecnológicas, 
propiciando também o sur­
gimento de processos pró­
prios de produção indus­
trial. 

O FUNTEC é constituido 
de recursos próprios do 
Banco, tendo uma parte 
fixa, com um teto de Cr 
5,0 bilhões, a ser atingido 
em quatro anos, e uma 
parte variável, que será 
calculada anualmente a 
partir do 5.0 exercício de 
funcionamento do Fundo 

Segundo os atos norma­
tivos que disciplinam o fun­
cionamento do FUNTEC, 
são considerados como me­
recedores do seu apoio fi­
nanceiro: 

NO SETOR DE ENSINO
- Programa de Pós-gra­
d uação para formação de
mestres e doutores em Ci­
ências nos campos da Físi­
ca, Química, Engenharia 
Química, Engenharia Me­
talúrgica, Engenharia Me­
cânica, Engenharia Elétrica, 
Engenharia Civil, Enge­
nharia Eletrônica, Mate­
mática, Geologia, Econo­
mia, Estatística, Adminis­
tração de Emprêsas e Me­
dicina Veterinária; ensino 
técnico de nível médio, em 
casos excepcionais; 

No setor de pesquisas 
técnico-científicas: realiza­
ção de programas, projetos­
pilôto e experimentações 
técnicas e cientificas no 
campo das indústrias bási­
cas, que tenham por obje­
tivo facilitar a absorção de 
tecnologia pela indústria 
nacional, bem como adotar, 
ajustar, condicionar proces­
sos e técnicas de produção 
industrial às peculiarid fl. -

des da indústria brasileira 
e, ainda, desenvolver e 
aperfeiçoar processos e téc­
nicas de produção indus­
trial que visem ao aprovei­
tamento de recursos natu­
rais do País; elaboração de 
Normas Técnicas brasilei­
ras para as indústrias bá­
sicas, em particular para 
indústrias de construção 
mecânica; pesquisas agro­
pecuârias. 

Levando em conta que o 
tipo de atividade que pode 

merecer assistência finan­
ceira do Banco à conta dos 
recursos do FUNTEC, prin­
cipalmente a de ensino, 
não permite a obtenção de 
receitas financeiras capa­
zes de suportar os encargos 
decorrentes de financia­
mentos convencionais, o 
FUNTEC considera como 
mddalidades operacionais: 
a) o custeio direto para
pessoal técnico e adminls-

FINALIDADE 

PROGRAMA DE ENSINO 
Pós-graduação ..........

curso de extensão 
Ensino Técnico de nível 

lmédio ................

PROGRAMAS DE PES-
QUISAS ..............

ELABORAÇAO DE NOR-
MAS TÉCNICAS . . . . . .

TOTAL ................. 

trativo dos programas de 
ensino e pesquisas; b) a 
"cessão em comodato" de 
equipamentos didáticos e 
para laboratório, bem co­
mo de publicações especia­
lizadas para bibliotecas; 
c) quando possível, finan­
cimento restituível para
obras imprescindíveis à
realização dêsses progra­
mas.

Relativamente a pesqui­
sas tecnológicas contem­
pladas, o apoio do FUNTEC 
é ressarcido no todo, ou 
em parte, mediante a vin­

culação de parcela dos roy­
alties que venham a. ser 
percebidos em consequên­
cia do resultado da pesqui­
sa. Finalmente, para os 
programas regulares de for­
macão de técnicos de nível 
médio, o Fundo restringe 
sua colaboração financeira 
do FUNTEC e pode atingir, 
no máximo, a 60% do va­
lor do orçamento total do 
programa específico. 

A evolução do funciona­
mento do FUNTEC pode 
ser vista nos dados a se­
guir. Entre novembro de 
1964, quando foi aprovada 
a primeira op�ração, e de-

zembro de 1966 foram au­
torizadas 23 operações à 
conta do Fundo, no valor 
de Cr$ 4,7 bilhões, dos 
quais Cr 3,5 bilhões apro­
vados no último exercicio. 

Relacionam-se abaixo as 
operações aprovadas à con­
ta do FUNTEC segundo as 
finalidades, ano de realiza­
ção do pragrama, entidades 
beneficiadas, valor da ope­
ração: 

Número e valor das 

1964 

Número valor 
milhões 

2 132,9 
- -

- -

- -

- -

2 132,9 

CURSOS DE PóS-GRA-
DUAÇAO 

Engenharia Química -
1965 - Divisão de Engenha­
ria Química do Instituto 
de Química da UFRJ (62,5
milhões em 1965 e Cr$ 2,5 
milhões em 1966; Engenha­
ria Mecânica - 1965 -
Pontifícia Universidade Ca­
tólica do Rio de Janeiro 
(Cr$ 70,4 milhões em 1964 
e Cr$ 8,0 milhões em 1965); 
Engenharia Química 
1965 - Instituto de Quí­
mica da UFRJ ( Cr$ 58,6 
milhóes em 1965) ; Física 
1965 - Centro Brasileiro de 
Pesquisas Físicas (Cr 246,0 
milhões em 1965) ; Enge­
nharia Mecânica - 1965 -
Escola Nacional de Enge­
nharia da UFRJ, - ( Cr$ 
60,0 milhões em 1965); Fí­
sica Nuclear - 1965 e 1966
- Instituto de Fisica da
Pontificia Universidade ca­
tólica do Rio de Janeiro
(Cr$ 317,5 milhões em 1965
e Cr$ 241,4 milhões em
1966); Química Orgânica
- 1966 e ·1967 - Instituto
de Quimica da UFRJ (Cr$
162,5, milhões em 1966) ;
Engenharia Química, En-

JOR AL 

DO FUNTEC 

O Fundo de Desenvol· 

vimento Técnico-Cien· 

tífico, mantido pelo 

Banco Nacional de De· 

senvolvimento Econô· 

mico, acaba de ter seu 

prçamento ampliado 

em NCR$ 15 milhões 

para 1968. A medida 

altamente significati· 

va para a formação de 

técnicos, cientistas e 

pesquisadores é parte 

do programa do Go· 

vêrno e foi recomen­

dada pelo CIES du· 

rante sua última reu· 

nião em Punta Del 

Este. 

genharia Metalúrgica e En­
genharia Mecânica Elétri­
ca - 1966 - Coordenação 
de Programas de Pós-Gra­
duação de Engenharia da 
UFRJ (Cr . 719,6 milhões 
em 1966) ; Engenharia Me­
cânica e Engenharia Elé­
trica - 1966 - Pontifícia 
Universidade católica do 
Rio de Janeiro (Cr 765,2 
milhões em 1966); Adminis­
tração de Emprêsas - 1967 

para obtenção de celulose 
de eucalipto - 1965 e 1966 
- Agrotécnica Turani S,
A. (Cr 6,2 milhões eJYl
1965) ; pesquisas siderúrg!­
cas - 1966 e 1967 - Insti­
tuto Costa Sena da Funda­
ção Gorceix, de Ouro Préto
(Cr 87,6 milhões em 1965
e 54,4 milhões em 1966) ;
pesquisas em telecomuni·
cações - 1966 e 1967 -
Centro de Estudos em Te-

operações aprovadas à conta do FUNTEC

1965 
---

Número valor 
milhões 

7 855,1 
-

-

3 157,0 

- -

10 1.012,1 

- Instituto de Administra­
ção e Gerência da PUC
do Rio de Janeiro (Cr
254,7 milhões em 1966).

CURSO DE EXTENSÃO 
1 

Administração de Em­
prêsas - conduzido pela 
Faculdade de Ciências Eco­
nômicas e Administrativas 
da USP, em convênio com 
o Centro das Indústrias de
São Paulo - CIESP - e 
Universidade Delft, enqua­
drado em caráter excep­
cional (Cr$ 200,0 milhões 
em 1966). 

ENSINO TÉCNICO EM Nl­
VEL MÉDIO 

Escola Técnica Federal 
da Guanabara - reequipa­
mento de laboratórios (Cr 
138,8 milhões em 1966) . 

PROGRAMAS DE PESQUI-
SAS TECNOLÓGICAS 

Pesquisas para obtenção 
de catalizadores de leite 
fluido para indústria de 
petróleo da UFRJ (Cr 63,2 
milhões em 1965); pesquisa 

1966 

- --

Número valor 
milhões 
-

1 
4 1.980,9 
1 200,0 

1 138,8 

4 1.160,7 

1 36,3 
11 3. 516,7

lecomunicações da PUC do 
Rio de Janeiro (Cr 320,0 

milhões em 1966) ; pesqui­
sas para produção e fundi­
ção de peças em titânio 
metálico - 1966 e 1967 -
Instituto de Pesquisas e 
Desenvolvimento do Centro 
de Aeronáutica em Pesqui­
sas e Desenvolvimento ao 
Centro Técnico de Aero· 
náutica (Cr$ 141,5 milhõeS 
em 1966) ; pesquisa a cargo 
do Centro de Estudos e 
Pesquisas para Máquinas 
Hidráulicas da Escola Po­
técnica da USP - 1966 e 
1967 (Cr 644,8 milhões ern 
1966). 

ELABORAÇÃO DE NOR• 
MAS TÉCNICAS 

Elaboração de normas 
técnicas para produtos si­
derúrgicos e indústria me­
cânica pesada - 1966 e 
1967 - Associação Brasi­
leira de Normas Técnicas 
- ABNT, em convênio coJYl
o Instituto Brasileiro de Si­
derúrgica e a Associação 
Brasileira para o Desenvol­
vimento de Indústrias de 
Base - ABDIB ( Cr$ 36,3 

milhões em 1966) . 
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ENFERMAGEM EXIGE NIVEL SUPERIOR 
UM LUGAR AO SOL 

Valorizar a enfermeira profissional só trará benefícios para a comunidade 

Curso de 
industrial 

sociologia 
no ICH

O padre Antônio Gran.. 
jeiro iniciou, na Divisão 
de Direito do Instituto 
de Ciências do Homem, 
um curso de Sociologia 
Industrial, com duração 
prevista de quatro me­
ses. Os principais itens 
do programa são: Gêne­
se da Sociologia Indus­
trial, A Organização So­
cial da Fábrica, Os Prin­
cipais Problemas da So­
ciologia Industrial Apli­
cada e Indústrias, Comu­
nidades e Sociedade. O 
curso é optativo para o 
mestrado de Sociologia. 

A Sociologia Industri­
al nasceu do fracasso 
das experiências feitas na 
Western Electric Com­
pany, para determinar 
os fatôres que aumenta­
riam a produtividade 
nessa indústria de Chi­
cago. :g:sses testes, que 
duraram dez anos, apro­
ximadamente, a partir 
de 1923 foram dirigi­
dos pelo psicólogo Elton 
Mayo e sua equipe de 
Harvard. 

As experiências consis­
tiram, primeiramente, 
na divisão dos operários 
em dois grupos, traba­
lhando sob condições di­
ferentes de iluminação. 
Contra as expectativas, 
foi constatado que, a 
maior ou menor intensi­
dade de luz não contri­
buía ao incremento da 
produção, pelo menos 
tão decisivamente como 
aguardavam. 

Depois, um grupo de 
operárias de reconhecida 
competência foi separado 
passando a trabalhar 
em uma sa1 a própria. No 
entanto, apesar de mu­
dar-se, às vezes para ex­
tremos opostos, o regime 
de trabalho, verificou-se 
que, apesar de submeti­
das a condições que va­
riavam de regalias ex­
cepcionais a uma rígida 
disciplina, não diminuía 
o número de montagens
por elas efetuadas. Ao
contrario, era mais alto
que o atingido pelas de­
mais empregadas que

realizavam a mesma ta­
refa. 

Dessas observações, El­
ton Mayo inferiu a exis­
tência do "espírito de 
grupo", expondo suas 
conclusões em dois tra­
balhos: "The Social Pro­
blems of an Industrial 
Civilization" e "The Hu­
man Problems of an In­
dustrial Civilization". 

A Sociologia Indus­
trial passou a ser auto­
noma em meados da 
década de 40, sendo a 
mais nova das chama­
das Ciências Industriais 
Básicas (as outras são 
Fisiologia Industrial e 
Psicologia Industrial). 

Os alunos do curso 
estão planejando reali­
zar uma pesquisa em in­
dústria do Recife, como 
parte prática do progra­
ma. O metodo que usa­
rão deverá ser o da "ob­
servação participante". 
Entrarão na fábrica es­
colhida como operários, 
investigando, nessa con­
dição, o comportamento 
dos empregados. 

Edição de "Estudos" 
bre Cabral 

A. 

so 

Um maior intercâmbio entre a Uni­
versidade Federal de Pernambuco e as 
instituições culturais portuguêsas ficou 
estabelecido durante uma visita do cônsul 
Manuel Faria ao DEC, ocasião em que 
conversou demoradamente com os pro­
fessôres Newton Sucupira e Cesar Leal 
sôbre a necessidade de uma divulgação 
mais ampla da revista Estudos Universi­
tários em seu país. Na ocasião, o profes­
sor Newton Sucupira. diretor de Estu­
dos, solicitou ao sr . Manuel Faria os ori-

ginais da conferência do escritor Luiz 
Forjaz Trigueiros, sôbre Antônio Nobre, 
pronunciada sob o patrocínio do DEC, 
para publicação na revista. 

O cônsul Manuel Faria lembrou que 
no próximo ano transcorre o 5.0 centená­
rio de nascimento do descobridor do Bra­
sil, Pedro Álvares Cabral, tendo ficado 
acertado, uma edição de Estudos Uni­
versitários, com a colaboração de pro­
fessôres e historiadores brasileiros e por 
tuguêses. 
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Tão antiga como a humanidade, a profissão 
de enfermagem, só de alguns anos para cá rece­
beu foros universitários. O Bureau Internacio­
nal do Trabalho, em classificação das ocupações, 

.. coloca a enfermagem na categoria das profis­
sões liberais exigindo, portanto, nível superior 
de graduação. A enfermeira profissional recebe 
assim o justo lugar que lhe cabe na comuni­

dade. 

Em sua formação, disse a coordena­
dora Cecília Maria Di Lascio se incluem 
fundamentos das ciências médicas, físicas, 
biológicas e sociais, abrangendo, aqui, o 
e ,tudo da Psicologia, das Ciências Sociais, 
r' a Pedagogia, Didática e Administração. 
Essa formação é obtida em salas de aula, 
laboratórios, hospitais, centros de saúde e 
demais instituições afins, através de aulas 
teóricas e práticas, além de estágios de 
observação e experiência. 

ENFERMAGEM E SOBREVIVtNCIA 

A enfermagem, prosseguiu a profa. 
Cec:ília Di Lascio, como atividade é tão 
antiga quanto a humanidade, desde que, 
sendo a doença uma contingência humana 
constitui, por conseguinte, problema liga: 
do à própria sobrevivência. O público, 
em geral, conhece como enfermeira aque­
la serviçal vestida de branco, que nos hos­
pitais e centros de saúde foi aos poucos, 
no próprio trabalho, improvisando-se em 
dar cuidados elementares de enfermagem. 
Reconhecemos como indispensável e digno 
o trabalho das serviçais. Há necessidade
porém, de distinguí-lo das funções da en� 
fermei:a, o que. só trará benefícios para a 
comunidade, pois, valorizando a enfermei­
ra profissional, estamos contribuindo para 
elevar o padrão dos serviços da saúde. Há 
pouco mais de um século, com a criação 
da primeira escola de enfermagem em 
L�ndres, P,� Florence Nightingale, cogno­
mmada a dama da lâmpada", começou a 
enfermagem a se desenvolver e definir 
como profissão. No Brasil, a primeira es­
cola de enfermagem de padrão profissio­
nal foi fundada em 1923, a Escola de En­
fermeiras "Ana Nery", na Guanabara, ten­
do, portanto, apenas 44 anos. No Recife 
a primeira escola de enfermagem se fun: 
dou em 1947 a Escola de Enfermagem 
"Nossa Senhora das Graças", hoje perten­
cendo à Fundação do Ensino Superior de 
Pernambuco e, em 1950, foi fundada a Es­
cola de Enfermagem do Recife, atualmen­
te da Universidade Federal de Pernam­
buco. 

DEFINIÇÃO DO TRABALHO 

Continuando, explicou a profa. Cecília 
Di Lascio que a profissão de enfermeira 
é uma das que, ao lado de outras, como 
a do médico, a da assistente social, a do 
dentista, da nutricionista, do educador sa 
nitário, compõem a equipe de saúde. Em 
1950, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), por ocasião da I Comissão de Téc­
nicos para os cuidados da enfermagem 
formulou a definição do trabalho da en� 
fermeira, nos seguintes têrmos· 

1. Aplicar nos doentes a· terapêutica
prevista pelos médicos, inclusive os servi­
c,-os pessoais destinados à higiene e ao con­
fôrto; 2. Manter um ambiente material e 
psicológico favorável à cura e à recupera­
ç�o da saúde; 3. Fazer cada doente parti­
cipar, bem como a sua família do resta­
belecimento e da readaptação; 4. Dar co­
nhecimento aos doentes e às pessoas em 
gôzo de saúde das medidas capazes de per­
mitir a saúde completa (física e mental)· 
5. Aplicar as medidas de profilaxia; 6 .  Co�
ordenar os cuidados de enfermagem com 
os esforços dos outros membros da equi­
pe sanitária e dos outros grupos da cole­
tividade.

INDIGtNCIA E PRIVIL:tGIO 

Paradoxalmente, prosseguiu a coorde­
nadora da Escola de Enfermagem do Reci­
fe, ocorre aqui um fato curioso: nenhum 
hospital particular do Recife possui enfer­
meira diplomada. Portanto, nos hospitais 
particulares do Recife todos os serviços de 
enfermagem, mesmo os mais complexos e 
delicados, estão entregues a pessoal sub­
profissional. Considerando-se que o Hos 
pital das Clínicas da Universidade Fede­
ral de Pernambuco se destina a doentes 
não contribuintes, verifica-se que uma 
parcela ponderável da população do Re­
cife, mais desprovida de recursos finan­
ceiros, é, paradoxalmente, aquela que re­
cebe os melhores cuidados de enferma­
gem . Aliás, isso também é verdade em 
relação ao serviço social e ao serviço de 
nutrição desempenhados por profissionais 
que também não existem nos hospitais 
particulares da capital pernambucana . 

Concl:ii-se, poi�, que esta parcela da po­
pulaçao do Recife é a que está menos ex­
posta a riscos, do ponto de vista das falhas 
àa assistência de enfermagem, o que equi­
vale dizer que a recuperação da saúde se 
faz em grau de maior segurança. 

.�anuse.ando dados estatísticos, a profa.
C_ec11Ja Samoto revelou que o Brasil possui
cerca de 7. 500 enfermeiras em atividade. 
Pernambuco possui um pouco mais de 200 
profissionais diplomadas e pràticamente 
tôdas estas 200 estão concentradas na ca­
pital. De modo que, no Recife a razão é 
de uma enfermeira para cada 5. 280 habi­
tantes. Destas, o maior número, isto é, 45, 
trabalha no Hospital das Clínicas da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, onde 
de acôrdo com a legislação federal perti� 
nente, percebem salário de profissão de 
nível técnico-científico. As demais enfer­
meiras estão distribuídas, em ordem de­
crescente, primeiro, pelos hospitais da 
Previdência Social, a seguir pelos hospi­
tais e serviços de saúde do Estado e esco 
13:s �e. enfermalfem e, finalmente, pelo Mi­
msterio da Saude. Apenas uma entictade 
particular tem enfermeira diplomada e sô­
mente uma, a emprêsa de petróleo ESSO. 

QUADRO PRECARIO 

A carência de enfermeiras no Brasil 
é enorme - continuou a coordenadora da 
Escola de Enfermagem. Temos cêrca de 
7. 500 enfermeiras para uma população de
80 milhões de habitantes. Para atender às 
nossas reais necessidades, precisamos de 
pelo menos, 80 mil enfermeiras em n[vei 
superior . Em Pernambuco, necessitaria­
mos, no mínimo, de quatro mil enfermei­
ras e, no Recife, de mil. Temos apenas 
200! Considerando a magnitude do proble­
ma de saúde no Nordeste - alto índice de 
mortalidade infantil, dos mais elevados do 
globo; prevalência de doenças transmissf­
veis; baixa duração média da vida etc. -
urge que ampliemos os nossos quadros de 
profissionais de saúde, dentro dos quais se 
inclui a enfermeira. 

PRECONCEITO ENTRAVA 

Abordando o problema relacionado 
com o preconceito que entrava o cresci­
mento do número de novas enfermeiras de 
nível superior, disse a sra. Cecilia Di Las­
cio que a Associação Brasileira de Enfer­
magem e suas secções regionais têm pro­
movido campanhas de esclarecimento e de 
informação. Igualmente, adiantou, as es­
colas de enfermagem do país vêm se em­
penhando nesse propósito. No Recife, a 
Escola de Enfermagem "Nossa Senhora das 
Graças" e a Escola de Enfermagem da 
Universidade Federal de Pernambuco in­
cluem a campanha de recrutamento de 
candidatas à profissão de enfermeira, co­
mo parte de suas atividades regulares. 
Há, todavia, um preconceito que pesa con­
tra a profissão e que é oriundo de vários 
fatôres: 1. - Trata-se de uma profissão 
predominantemente feminina e a mulher 
no Brasil, particularmente no Nordeste' 
tem uma posição social inferior- 2. - À 
profissão é identificada com trabalho ma­
nual, pois o público tem tido pouco ou 
nenhum conhecimento do que faz a en­
fermeira, em virtude de ser muito escas­
so o número de enfermeiras profissionais 
e também porque o trabalho manual no 
�rasi�, . particularmente nesta regiã�, é
1�entif1cado com status social inferior em 
vista das nossas origens históricas, em' que 
todo o trabalho manual era desempenha­
do por escravos. 

.�crcdit<;1mos, porém, ajuntou dona
Cec1lia Samotp, ser possível, gradualmen­
te, re1:;over esse preconceito, através da 
educaç�o. da co�unidade, pois êle parece 
ser dmg1do mais à profissional do que 
�esmo à profissão, haja vista a �onsidera­
çao que o grande público dispensa às re­
ligiosas e às voluntárias que praticam a 
enfermagem. 
. Finalizando suas declarações, disse, 

amda, a coordenadora da Escola de Enfer­
magem do Recife, da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, que urge que as pes­
soas esclarecidas aceitem o desafio e se 
dediquem a trabalhar para remover os 
efeitos de uma tradição prejudicial ao bem 
estar coletivo, pois, só assim se terã con­
tribuído para um efetivo estímulo ao re­
crutamento de mais enfermeiras, em n{vel 
superior . 

5 



CÉSAR LATTES RESSALTA IMPORTÂNCIA Dj
A FISICA ATÔMICA E A NECESSIDA-

DE DE NUCLEARIZAÇÃO DO PAIS 
PARA A' ARRANCADA ECONÔMICA, FORAM 

ASSUNTOS DA CONFERENCIA DO

FlSICO CÉSAR LATTES, DES­
COBRIDOR DO "MESON", NO INSTITUTO 
DE FISICA, DA UFPe. CÉSAR LA'TTES 

GOSTOU DO TRABALHO QUE 

"NINGUÉM PODE SER BOM CIDADÃO 
DE SEU PAIS, SE NÃO FôR 

DIOISôTOPOS NAS Á A 
UM TERCEIRO G. 

BOM CIDADÃO DE SUA CIDADE" - DISSE 
O Ff SICO, REFERINDO-SE AOS 

TRABALHOS DE INTERESSE DA RE­
GIÃO QUE EMPREENDE O INSTITUTO. 

POR OUTRO LADO, NO CENTRO DE FISICA, 

A· ELETRÔNICA. O l' l 

OBTIDO EM SÃ( 
RIOS RADIOATIVOS R

AREIA MONAZI 1 

ESTUDADOS. coN'
O IF REALIZA SôBRE A ENERGIA 

AS PESQUISAS E OS TRABALHOS SE DE­
SENVOLVEM EM EQUIPES ESPECI­

FICAS. UMA DELAS SE OCUPA DOS 

REATORES. UM OUTRO GRUPO 

COM A COMISSÃO · l 
SOLAR E DISSE QUE AS PESQUI- NUCLEAR V AI P

l 

T AMENTO COMPLE 1\ 
-(

SAS SôBRE A RELAÇÃO NEUTRON-NEUTRON 

MERECEM ATENÇÕES ESPECIAIS. DA GEOCROMOLOGIA E RA.- DIOATIVOS DA' VAST 

NOVAS CONDIÇÕES PARA PESQUISA 
O físico César Lattes, descobridor do meson 

artificial, visitou o Instituto de Física em mea­
dos dêste mês, tendo ali pronunciado confe­
rência sôbre importantes temas relacionados 
com a Física Atômica e a nuclearização tecno­
lógica do país. Falando ao "Jornal Universi­
tário", disse-nos: "Vi no Instituto de Física da 
Universidade Federal de Pernambuco muitas 
coisas que me causaram ótima impressão. To­
mei contacto com uma fonte de alta tensão 
construída aqui e observei também o labora­
tório para manutenção do equipamento eletrô­
nico. Isso tudo me pareceu interessante, por­
que a orientação mais correta, quando as pos­
sibilidades financeiras são limitadas, é fazer 
alguma coisa para superar deficiências. Não 
se trata de apenas comprar aparelhagem de 
catálogo, mas antes construir algo de original. 
O trabalho sôbre energia solar realizado pela 
equipe do Instituto não cheguei a observar em 
detalhes, mas só o fato de terem pensado nis­
so mostra que, além de cultura, se quer fazer 
também algo de específico no Nordeste. Um 
trabalho sôbre a relação neutron-neutron pre­
cisa ser verificado em detalhes. Pode ser sim­
plesmente um resultado empírico interessante 
mas também pode ser algo de grande impor­
tância do ponto de vista da Física. De um 
modo geral, pude sentir que os trabalhos do 
Instituto de Física da Universidade Federal de 
Pernambuco estão vivos e bem encaminhados". 

IMPORT NCIA DAS BIBLIOTECAS 

A seguir, disse-nos que tinha observado a 
Biblioteca do Instituto e a encontrou relativa­
mente atualizada. Julgo que a biblioteca, em 
todos os institutos universitários, é um serviço 
que deve ser extremamente reforçado. Não se 
deve limitar verbas para livros, aquisição de 
revistas e outros periódicos. A biblioteca é es­
sencial para que se possa saber o que está sendo 
produzido no mundo. Com relação ao equipa-, 
mento adquirido e os problemas que estão sen­
do estudados, julgo perfeita a orientação que 
vem seguindo a direção do Instituto. Do mais 
não me é possível falar. Uma visita de meia 
hora não me pode dar urna visão completa do 
que seja realmente esta Instituição. 

O I.F. E O NORDESTE 

Respondendo a uma pergunta, disse-nos o 
professor César Lattes que fazer algo de inte­
rêsse para a área é importante porque motiva os 
cientistas e demais pesquisadores, ao sentir que 
estão trabalhando em benefício de sua terra. 
Ninguém pode ser bom cidadão, bom cidadão de 
seu país se não fôr bom cidadão da cidade onde 
nasceu. Ninguém pode ser também bom inter­
nacionalista se não fôr nacionalista. Se alguém 

faz alguma coisa importante para o Nordeste, 
êsse benefício não será, no futuro, apenas do 
Nordeste mas de todo o país. Escolher proble­
mas ligados ao Nordeste é uma boa motivação 
para todo homem de Universidade que aqui 
trabalha. O resultado final dêsse esfôrço trans­
cenderá as fronteiras do Nordeste e até do 
Brasil". 

CIENTISTAS NO ESTRANGEIRO 

Sôbre os cientistas que estão no estrangei­
ro, disse não acreditar nos benefícios imediatos 
de seu retôrno. Muitos saíram do Brasil à pro­
cura de bons ordenados, vivem em funções 
semi-diplomáticas, produzindo trabalhos "boni­
tinhos" . Se retornassem ao Brasil não poderiam 
trabalhar sem ar condicionado, computadores 
de todos os tipos apresentados nos catálogos. 
Nada fariam sem secretárias capazes de escre­
ver em inglês corretamente. Julga que o me­
lhor é deixar êsses homens por lá. Já o mesmo 
não "ocorre com aquêles que, por alguma ra­
zão, foram obrigados a sair do país". A êstes 
se deve facilitar o seu retôrno. "Se há verbas, 
então as usemos melhorando as condições dos 
que vivem aqui e aqui trabalham. E aplique­
mos também verbas para trazer ao Brasil pro­
fessôres estrangeiros que desejam se radicar 
aqui". Concluiu. 



UÁTOMO 

lS Al AS CHUVAS.

O GR OCUPA COM

O i• BRASILEIRO

r sAO 
; os MINÉ-

1vos>RDESTE; A

NAZ 
TÃO SENDO 

O� SER FIRMADO 

ÃO 
L DE ENERGIA: 

P UM LEVAN­
Al 

�PL� MINÉRIOS RA-
'1 
A

ST ~ o NORDESTINA.

IF fará levantamento 

INSTITUTO DE FtSICA 
NUCLEAR 

O Instituto de Física Nuclear 
da Universidade Federal de Per­
nambuco, situado na Cidade Uni­
versitária, em prédio especial­
mente construido para êsse fim, 
vem realizando importantíssimos 
trabalhos pioneiros. Um dêles 
é a construção de aparelhagem, 
traba.ho paciente de seus cien­
tistas, à frente o prof. Carla Bor­
ghi. 

Agora mesmo, por exemplo, 
está sendo construido um gera­
dor de neutrons, obtidos por 
meio da reação nuclear deutério­
deutério. tste instrumento subs­
titui outro que teria de ter sido 
comprado, o que não foi possível 
por várias razões. O fato de 
tê-lo construido constitui, não 
sàmente, uma notável economia, 
mas também uma aprendizagem 
pioneira em que se sa1ientaram 
os esforços do físico italiano Ca­
millo Giori, da Universidade de 
Parma (Itá'ia) contratado, atu­
almente pela Universidade Fede­
ral de Pernambuco. 

GRUPOS DE TRABALHO 

Vários grupos de trabalho es­
tão em andamento, no Instituto 
de Física Nuclear da UFPe. Um 
dê es se ocupa do estudo dos rea­
tores atômicos, sobretudo o rea­
tor sub-crítico, já montado no 
Instituto. Há o grupo de Geo­
cromologia e de Radioisótopos 
nas águas de chuva, para verifi­
cação de idade das rochas e de­
tecção de radielementos nas chu­
vas do Recife. Destaca-se ainda 
o grupo de Radioquímica, que se
ocupa da análise química e radio­
métrica de minérios radioativos
do Nordeste. Há o grupo dos
plasmas, que estuda a produção
de neutrons na secção deutério­
deutério.

Há ainda um grupo destinado 

à manutenção e construção de 
aparelhagem nuclear, é o chama­
mado grupo de eletrônica. 

O Instituto de Física Nuclear 
possui em enorme espelho solar, 
aparelho belíssimo e que ainda 
não foi instalado, mas já um gru­
po está preparado para estudar 
a fixação fotoquímica da energia 
so1ar. Sabe-se que êle tem ca­
pacidade para acumular 1. 800

gráus centígrados. 
Está em curso de formação o 

grupo para irradiação de e'emen­
tos e esterilização de matérias 
várias por meio de Raios Gama. 

A FtSICA NUCLEAR 

Indagamos do cientista Carlo 
Borghi, diretor do Instituto de 
Física Nuclear o que vem a ser 
essa ciência que deu nome a uma 
nova era. "Física Nuclear - dis­
se-nos - objeto das pesquisas no 
Instituto, é a ciência que concer­
ne a estrutura e às leis dos nú­
cleos, isto é, as partes ce11trais 
dos átomos. A Física Nuclear es­
tuda as possibilidades de compre­
ender e utilizar as forças e as 
energias escondidas nêsses nú­
c'eos". 

OS FINS PACtFJCOS DA ENER­
GIA NUCLEAR 

"Jr: impossível a industrializa­
ção, o desenvolvimento do pais 
sem o emprêgo da energia alômi­
ca, declarou-nos o Prof. Borghi e 
falou-nos nos fim racíficos da 
energia atômica. "Em primeiro 
lugar, disse, e1a pode produzir 
tôda a energia elétrica para fins 
indus1 riais. O Brasil re<Yridirá 
à era colonial se não empregar a 
energia nuclear. Temos ainda a 
conservação, por longos períodos, 
de alimentos por meio dos Raio� 
Gama e a utilização de radioisó 
topos para usos médicos, como o 
do colbato na cura de certas for 
mas de câncer". 

. , . 

de m1ner10s 

URANIO BRASILEIRO 

Numa das sa'as do Instituto de 
Física Nuclear há uma série de 
longos tubos, reunidos de dois em 
dois num cabide em forma de 
cruz. Havia ali, ao que fomos in­
iormados, nada menos de duas to­
ne1adas de urânio produzido em 
São Pau10, com métodos brasilei­
ros. Noutra sala o prof. Sueldo 
Vita estava pesquisando os ele­
mentos radioativos contidos na 
ág·ua de chuva. Já encontrou: 
c�sio, potássio, estrôncio. 

O prof. Antônio Machado exa­
mina minérios radioativos do Nor­
deste com resultados bem inte­
ressantes. tste trabalho é feito 
de acôrdo com a Comissão Nacio­
nal de Energia Nuclear. 

A possibilidade do aproveita­
mento industrial dos minérios 
radica' ivos é objeto de pesquisa 
atua mente em curso, declarou­
nos o prof, Antônio Machado. 
Num mapa do Nordeste, vimos 
alfine es de várias côres signifi­
cando os minérios já localizados 
e estudados. 

Está sendo estudada também a 
areia monazita e dela já isolaram 
a granada, o rutilo, a ilemenita e 
a zisrconita. A areia contém ain­
da mais ou menos 15% de tório 
e também terras raras, e'ementos 
químicos que andam sempre em 
conjunto. Foi encontrado ainda 
outro minério: o cério, que tem 
aplicação no isqueiro e no bico 
de Auer. 

CONV NIO 

Encontra-se em vias de ser as­
sinado um conv Anio entre a Co­
missão Nacional de Energia Nu­
clear e a Universidade Federal de 
Pernambuco para um levanta­
men' o comple'.o dos minérios ra­
dioa'ivos na vasta área do Nor­
deste. 
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bioquímica 

Na estrutura da Universidade Federal de 

Pernambuco o Instituto de Química ocupa 

posição especial, como órgão dedicado à pes· 

quisa, mantendo, presentemente, cursos de

pós -graduação no nível de Mestre e Doutor. 

Segu ndo o p rofessor Ma rcionilo Lins, que o vem di ri: 
r ( rr 'o há p10.is rle t rês anos, o Instituto de Química foi 
f• nc iado em 1959 e instalado du ra nte o reito rado do p ro· 
fe�sor João Alfredo

, 
cm 1960 . O I .  Q. foi durante alguns 

aPos di r igido por um colegiado, composto de represe nta�­
tcs das esco las de Qu ím ica, Enge nha ria, Farmácia e Med1

• 

dr.a, cu ias rep resentantes cm número de oito (dois de c�da 

unidade), eleg iam um p residente para a direção executiva 

e o Instituto . Seus antigos diretores fo ram os professôres 
Bento Maga lhães. E rnesto Silva e Guilhe rme Martins FilhO, 

E TRUTURA ATUAL 

A Universidade Fede­
ral de Pernambuco foi a 
primeira, dentre as uni­
versidades brasileiras, a 
institucionalizar um ór­
gão de planejamento, ten­
do criado pela portaria 
4-4, de 25 de janeiro de
1966, a Assessoria de Pla­
nejamento da Reitoria
(ASSEPLAN) , cujo regi­
mento, baixado no mesmo
dia, pela portaria n. 0 5, 
conferiu-lhe as seguintes 
atribuições: a avaliação e 
seleção dos objetivos ge­
rais e parciais da Univer­
sidade; a transformação 
dos objetivos selecionados 
em planos de curto, mé­
dio e longo prazos; a 
análise e revisão periódi­
cas dos planos adotados; o 
acompanhamento e con­
trôle dos planos em execu­
ção; a elaboração da pro­
posta orçamentária geral 
da Universidade; a previ­
são, ·estudo, prevenção ou 
solução dos problemas ad­
ministrativos em geral e 
a reorganização e moder­
nização dos serviços ad­
ministrativos da Reitoria. 

Medicina nuclear, unidade 

A reestruturação do I .  Q . verificou -se em 1963, após a 
p romulgação dos novos estatutos e do Regimento Geral da 
Un iversidade, englobando, inclusive, como uma de suas 
Divisões, o Instituto de Investigações Bioquímicas, fundad� 
pela Co ngregação da Faculdade de Medicina, em 1959 . Da1 
por diante, a administração do Instituto passou a ser feita 
de acôrdo com o RGU, isto é: corpo cientifico, fração deli· 
berativa mínima e divisões . Atualmente o Instituto tetn 
em funcionamento quatro divisões: Química Geral e Inor· 
gâníca; Química Física, Química Orgânica e Bioquímica . 

O Instituto de Química funciona com dois cursos de 
pós -graduação, para mestrado e doutorado . O primeiro, na 
área de Bioquímica, dirigido pelo professor Dalmo de Oli­
veira, com cinco alunos candidatos ao mestrado; o outro, 
na área de Química Orgânica, orientado pelo professor Otto
Richard Gottlieb, da Universidade Rural do Rio de Janeiro, 

• • • 

vai p1one1ra 
S c hi s t o s o m a  

e s tudar o 
M a n s o n i 

Plano Quadrienal 

1 

A ASSEPLAN encon-
tra-se elaborando o plano 
Quadrienal de Atividades 
Universitárias para o pe­
ríodo 1968/1971 ,  cuj as 
fases da pesquisa e previ­
são estão pràticamente 
concluidas, bem como a 
sua síntese esquemática. 

A ASSEPLAN também 
elaborou a proposta orça­
mentária para 1968, o or• 
çn mento-programa dêste 
ano e a proposta orça­
mentária para o quadriê­
nio 1968/1971 .  

Sob a coordenação da 
ASSEPLAN vár:os proble­
mas da Universidade, tais 
como os referentes a pes­
soal, relações púb�icas, 
serviços gerais, imprensa 
e rádio universitários têm 
sido estudados . Eis algu­
mas das resoluções decor­
rentes de ta·s estudos :  pa­
dronização dos impressos, 
segundo os formatos eco­
nômicos, de acôrdo com a 
técnica de elaboração de 
formulários ;  delegação de 
competência do Reitor 
em assuntos de rotina, 
como por exemplo : cor­
respondência, concessões 
de direitos e vantagens 
do pessoal, aquisição de 
mater:al de limitado va­
lor e v ·sando ao descon­
gestionamento da chefia 
executiva . 

Funciona no Hospital das 
Clínicas da Faouldade de 
Medicina da Universidade 

Federal de Pernambuco um 
serviço especializado 1:>m 
Medicina Nuclear denom i ­
nado Unidade Clínica de 
Radioisótopos. A Medicina 
Nuclear é, atualmente, reco­
nhecida como uma das 
maiores e melhores armas 
da s miologia e da terapêu­
tica modernas . 

O Serviço de Medicina 
Nuclear é dirigido pelo mé­
dico pesquisador Dr. Fer­
nando Almeida que tem 
como auxiliares os drs. Ro­
berto Azevedo e Fernando 
Machado. 

O Serviço de Medicina 
Nuclear foi instalado cm 
1 96 1 ,  mas foi a partir de 
1 963 que obteve as atuais 
instalações, cedidas pelo d r. 
Amaury Cou tinho . De 1 963 
data igualmente a assinatu­
ra do primeiro convênio com 
a Comissão Nacional de 
Energia Nuclear, subordi­
nada à Presidência da Re­
pública, que possibilitou a 
instalação de equipamento 
para a primeira etapa do 
Serviço que visava ao es­
tudo da tireoide com o io­
do radioa tivo ;  o estudo de 
p rovas sanguíneas com o 
ferro radioativo .  

Funcionamento 

"O Serviço de Medicina 
Nuclear está planejado pa­
ra atuar em todos os setô­
res da medicina, necessi­
tando, porém, de n ovos e­
qu ipamentos e êstes serão 
adquiridos pela Universida­
de a inda no corrente ano .  
Vale salientar que nosso 
Serviço é pioneiro no N or­
te do país" - declarou o 
dr . Fernando Almeida, e 
prosseguiu : "O Serviço fun­
ciona em três setôres: o as­
sistencial, atendendo a to­
do os pacientes do Hospi­
ta l, numa média de 1 . 500 
dt'E!ntes por ano com c·rca 
de 3 000 exames. O mate­
rial radioat ivo necessário 
aos exames vem sendo for­
necido pelo Instituto de E-

nergia Atômica de São 
Paulo, graças ao convênio 
que temos com a Comissão 
Nacional de Energia Nu ­
clear " .  

"Ou tro aspecto de nosso 
Serviço é o que diz respei­
to a aulas práticas aos alt.:.­
nos do 4.0 ano da Faculda­
de de Medicina, além de es­
tagiários e residen tes no 
Hospital . "  

" Nossa terceira atividad�, 
prosseguiu o dr . Fernando 
Almeida é a que se relaci<1-
na com a pesquisa científi­
ca no campo nuclear médi­
co, em nosso plano trienal 
está previsto o es tudo da es­
quistossomose mansônica" .  

Pesquisas 

"En tre as pesquisas rea­
lizadas pelo Serv iço de Ml!­
dicina Nuclear des tacamos 
as seguintes : Valor semioló­
gico da Captação do Iocto 
Radioa tivo no Diagnóstico 
das Tireoideopatias - Con­
siderações a respeito do em­
prêgo inicial em Pernam­
buco ; Estado Atual do em­
prêgo do Iodo Radioativo 
unido ao Rosa de B engala 
como teste de função He­
pática ; teste de Supressão 
com a Triiodotiren ina, seu 
valor em zonas de Endemias 
Bocígenas; aplicação aos 
Radioisótopos no estudo da 
Função R enal ; Captação do 
Iodo Radioativo pela Tireói­
de em portadores de E s ­
quistossomose Mansônica; 
Iodo Rad ioativ o  e Glândula 
Tireóide; Valor do Mapa da 
Tireóide com Radioativo no 
Diagnóstico Etiológico das 
Tireoidepatias ; Exper iência 
e determinação das taxas de 
normalidade do PBI-131  em 
nosso meio . 

Está iniciado um estudo 
da absorção de Vitamina 
B-12  marcada nos portado­
res de Diab tes Mellitus . 
:tste trabalho terá duração
de um ano, realizado con­
j untamente pela la . Cadei­
ra de Clínica Médica e pela
primeira Unidade de Radio­
isótopos do Hospital Uni­
versitário . 

Instituto de Angio logia 

O Institu to de Angiologia 
da terceira Clínica Cirúr­
gica do Hospital das Clínicas 
da Faculdade d Medicina 
da Universidade Federal de 
Pernambuco, dirigido pelo 
prof . Romero Marqt:.es vem 
contribuindo, a través de 
seus es tudos e pesquisas pa­
ra diversos congressos, tan­
to no Brasil como no Exte­
rior . As pesquisas realiza­
das são rela tivas à angiolo­
gia . Convém assinalar os 
trabalhos apresentados no 
XIV Congresso da Socieda­
de Brasileira de Angiolog ia, 
em São Paulo, realizado ês­
te ano com a participação 
do livre-docen te do Institu­
to de Angiologia, dr . Val­
demir Silva e mais os dou­
tores Edvaldo Teles, Elza 
Alcântara e Anacleto de 
Carvalho . 

O Instituto de Angiolo­
gia data de 1 960, tendo ob­
tido grandes melhoramentos 
em suas instalações duran­
te a gestão do Prof . Rober­
to Salazar . 

O Estudo dos Linfáticos 

Têm merecido atenção e 
estudo as mol ésti as dos va­
sos línfáticos e encontr a -se 
concluída uma a mpla pes­
quisa sôbre os vasos l infá­
ticos e em par ticular o lin­
fedema crônico . 

O prof . Romero Marques 
levou o resultado das Pes­
quisas do Instituto ao Con­
gresso de Angiologia, reali­
zado êste ano cm Bar celona, 
projetando, dêsse modo o 
nome de Pernambuco no Ex_ 
terior . O dr . Laudenor Pe­
reira tem um estudo especi­
almente dedicado aos vasos 
linfáticos . 

Enfermaria e A mbu lató r io 

O Instituto de Angiologia 
desenvolve suas atividades 
clínicas em sua enfermar ia 
com 46 leitos e no ambula­
tório . O movimento do mês 
passado foi de 45 opera­
ções e de 792 pacientes a­
tendidos no ambulatório . 

O corpo docente do curso é formado por professôres 
da Universidade Federal de Pernambuco e convidados, do 
Brasil e do Exterior . Entre ou tros professôres visitantes do 
Instituto, encontram -se professôres : J . A .  Muldrey, da 
Tulane University ; Miller e, provàvelmente o dr. Goodwin, 
que está sendo esperado . 

O professor Marcionilo Lins disse que várias modifica· 
ções foram introduzidas visando a melhorar ainda mais 0 
nível da pós -graduação para o currículo de 1968, onde ha ver!l 
ma trícula de novas turmas, apenas para o curso de Bioquí· 
mica . Para o curso de Química Orgânica, somente ha verá 
ma trícula {>ara o ano de 1969 . 

_ 
"Após a obtenção do crédito necessário para a apro va· 

çao, cada aluno que conseguir êxito, terá um orientador para 

iniciar seus trabalhos de tese . Além dêsse curso, o Insti· 
tuto em colaboração com as escolas de Química e Engenha· 
ria, vinha adminis trando cursos de graduação na área de 
Química Geral e Inorgânica, Química Física Química Orgâ· 
nica e Bioquímica . Algumas das divisões, são divisões tôni· 
camente de pesquisas, enquanto ou tras fazem apenas ensin0, 

CltNCIAS BIOMÉDICAS 

A respeito de como funcionará o Instituto de Ciências 

�i.om�dicas, inform_ou o professor Marcionilo Lins que es tas 
cJCncias, foram defin idas recentemente pelo Conselho Fede· 
ral de Educação, como ciências básicas na área da Medicina, 
" Esta conceituaç ão do Conselho Federal de Educação, veio 
ate nd�r a uma grande lacuna do nosso ensino, no que diz 
respeito ao pessoal de cadeiras básicas . E sem dúvida 
nenhuma, a súbita expansão do ensino médico no Brasil, 
agravou a carência do pessoal docente das chamadas ciên· 
cias básicas da medicina" . 

Por outro lado, salientou o d iretor do Insti tuto a Fa· 
culdade de -�ilosof ia Ciências e Letras não chegou a 

1

desem· 
penhar decisivamente o papel inte grador que lhe caberia na 
Universidade . "Tornou -se por tanto, estanque como se fôsse 
uma escola profissional apenas . Não contr ibuindo assitn,  
par a  ª. formação de pessoal técnico -c ientífico, de que tanto 
necessitamos para o desenvolv imento do ensino e da pes· 

quisa . "A idéia então, seria implantar um bacharelado etn 
ciências Biomédicas com conteúdo e duração equ iv alentes à
licenciatura em ciências biológicas, com a diferenciação daS 
seguintes matéri as : matemática, física, química, estatística 
aplicada à biologia, morfologia e morfogênese, fisiologia, biO· 
química, genética e evolução, microbiológia, imunologia e 
patolog ia ger al. A estas matér ias, continuou, consideradas es· 
senciais, poder iam ser acrescentadas outr as complementares, 
como : botânica, far macologia, biofísica e, outras ciências pu· 
r�s ou a_

plicadas. "O bachar elado ser ia ge nér ico para C iências 
Biomédicas, mestr ado e doutorado. Entr etanto, ser iam espe· 
cializados em uma das modalidades, como convém às ativ ida· 
des de ensino e pesquisas a que se destinam os pós -gr adua· 
dos . O bacharelado em Ciências Biomédicas poder ia valer · 
se dos créditos obtidos par a completar a licenciatur a etn 
C iências Biológicas, Histór ia Natur al Matemática Física otl 

Química, ou mesmo, pr osseguir os 'cursos pr ofi;sionais de 
gr aduação em medicina, odontologia, veter inár ia farmácill, 
nutr ição ou enfer magem . Como se vê, - pr osseguiu - 0 

bachar elado em ciências biomédicas é bastante amplo, p0· 
dendo anunciar que j á  par a o ano de 1 968 funcionar á 0 

primeir o cur so de bachar elado em ciências biomédicas, JlJ 
Universidade Feder al de Pernambuco" .  
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Três mil dólares para livros 
A Escola de Enferma­

gem da Universidade Fe­
deral de Pernambuco 
continua ampliando o 
seu campo de atuação, 
através de convênios, 
cursos especiais, inter­
câmbio e extensão cultu­
ral. Em convênio com o 
Ministério da Educação, 
Fundo Internacional de 
Socorro à Infância (FI­
SI) e Organização Mun­
dial de Saúde, a E. E. 
promoveu um curso de 
caráter intensivo sôbre 
Administração, Pedago­
gia e Didática aplicadas 
à Enfermagem. Partici­
param enfermeiras inte­
grantes dos corpos do­
centes de Escolas de En­
fermagem localizadas 

nos Estados do Norte, 
Nordeste e Centro do 
pais. 

Dando prosseguimen­
to ao seu plano de ajU'da, 
o FISI ofereceu a 16 par­
ticipantes do Curso bol­
sas de estudo, colaboran­
do, assim, com a E.E.

que não dispunha de re­
cursos financeiros para
financiamento de despe­
sas com material didáti­
co, contrato de pessoal
auxiliar para as tarefas
do curso e outras despe­
sas de pronto paga­
mento.

DOAÇÃO 
Segundo apuramos em 

Fontes ligadas à Secre­
taria da Escola, a Fun-

dação Kellog doou à Bi­
blioteca da E.E. livros 
no valor de 3 mil dóla­
res. São obras altamente 
especializadas no domí­
nio específico da enfer­
magem. Com êsses livros, 
espera a Direção da Es­
cola oferecer maiores 
possibilidades de estudo 
e de consulta aos mem­
bros dos corpos docente 
e discente, suprindo defi­
ciências num importan­
te setor do ensino da en­
fermagem: o bibliográ­
fico. 

BIBLIOTECA 
A biblioteca da Escola 

de Enfermagem é hoje 
uma das melhores da 
Universidade Federal de 
Pernambuco. No ano 

passado, foi frequentada 
por 6. 156 mulheres e 581
homens. Manteve-se a­
berta durante 213 dias, 
realizou 3052 emprésti­
mos e foi consultada por 

4842 leitores. Em revisão 
ao que foi planejado an­
teriormente, foi dado 
proseguimento aos tra­
balhos de catalogação e 
classificação, encon tran­
do-se em fase de con­
clusão as normas e roti­
nas dos diferentes ser­
viços. Porta-voz da Es­
cola de Enfermagem des­
tacou a excelente cola­
boração que a bibliote­
ca tem recebido do Ser­
viço de Documentação 
que funciona na Reito­
ria da Universidade. 

QUÍMICA FOI 
TJSAR SISTEMA 

PRIMEIRA A 
DE ESTÁGIO 

"Das Escolas de Química 
do Brasil, a da Universi­
dade Federal de Pernam­
buco foi a primeira a a­
dotar o sistema de está­
gio, datando essa inicia­
tiva dos fins de 1963". 
Tal declaração foi feita 
à reportagem do "J orna! 
Universitário" pelo prof. 
Francisco, José Gondim, 
diretor da Escola Superior 
de Química, que acres­
centou: "Esta disposição 
denomina-se "estágio cur­
ricular", designação deno­
ta tiva do interesse que a 
escola lhe reserva como 
um dos recursos de sua 
sistemática pedagógica". 

MECANISMO DE 

FUNCIONAMENTO 

os estudantes do 4.º ano de fábrica ou empresa onde esta­
Química Industrial e os do giou. Aliás, a propósito de 
5.0 de Engenharia Química mercado de trabalho, o dire­
são submetidos a êsse dispo. tor disse que onde ocorre a 
sitivo, no decurso do segundo maior demanda é na área 
semestre dos respectivos ano,. privada, não obstante, a Su­
Quando o concluem, têm a in- dene e a Petrobrás absorve­
cumbência de apresentar um rem um grande contingente. 
relatório sôbre os temas que 
foram desenvolvidos ao lon- Vestibular, como deveria
go do mesmo e a êste rela- sé-lo

mo tempo que acompanhar o 
curso u.niv rsitário Quanto 
aos vestibulandos de 1967, o 
professor disse que dos quin­
ze que se submeteram a xa­
me treze foram aprovados, e 
que segundo os professôres do 
I .º ano, cêrca de metade dos 
• provei tá veis acompanham
regularmente o curso enquan­
to, outra metadl! apr senta 
baixo rendimento. Previ} 
também que, segundo essas 
hipóteses, haverá um maior 
índice de reprovação do que 
nos anos anteriores. 

tório os professôres atribuem 
as notas correspondentes ao 
2.0 semestre. O objetivo pri­
mordial dêsse d spositivo é 
forçar o estudante a pôr em 
execução a soma de conheci­
mentos adquiridos nos anos 
anteriores, e entre outras van­
tagens é de ressaltar-se a­
quêla por meio da qual o es­
tudante nesses cursos é colo­
cado em contato direto com 
o seu mercado de trabalho.
Por isso, ocorre, em muitos 

Opinando sôbre o vestibu­
lar, o diretor disse que a po­
lítica a ser adotada pelo M .  
E.  C. deveria ser a de pro­
curar incrementar o estudo 
das matérias básicas, duran-
te o Curso Colegial, porque, Planos para o Futuro 
na verdade, com vestibi.:.lar 

casos, que os estudantes esta­
giários dependendo do rendi­
mento apresentado, se colo­
quem, automàticamente, no

Prosseguindo disse-nos que qunctro de profissionais da 

difícil OI.!. não, verifica-se que Interrogado sôbre os pia­
o estudante recém-chegado à nos para o futuro, o dr. 
faculdade apr senta grandes Francisco José Gondim de­
lacunas na sua formação se- claroi.:. que a Universidade 
cundária, deficiência esta que deveria dar maior importân­
o conduz à um sobrecarr ga- eia ao seu Corpo Docente, 
mento durante o l.º ano, obri- seu principal acêrvo, procu­
gando-o a munir-se do indis- rando tornar mais eficiente a 
pensável que não lhe foi n- formação e o aperfeiçoamen­
sinado no curso médio, ao mes- to do magistério. 

JOR AL IVER ITÁRIO - RECIFE-PE. - 30/J0/1967 

A Biblioteca da Es­
cola de Enfermagem, 
uma das melhores da 
Universidade Fede­
ral de Pernambuco, 
recebeu doação da 
Fundação Kellog no 
valor de três mil dó­
lares em livros. A 
Biblioteca, no ano de 
1966, foi freqüenta­
da por 6 . 156 mulhe­
res e 581 homens, 
fazendo empréstimos 
de 3 . 052 livros, ten­
do sido consultada 
por 4. 842 leitores. 

Quantos anos a 
natureza trabalhou 
n o s a r r e e i f e s? 
Quantos anos a natureza levou para formar a linha de 

arrecifes de arenito que margeiam nossas costas? 
Empenhados em responder essa questão, estão traba­

lhando os integrantes do Departamento de Geologia do 
Instituto de Ciência da Terra, dirigidos pelo prof. Geraldo 
Muniz . 

Além do prof. Geraldo Muniz, quatro pessoas estãc.­
participando dêsse projeto, que também objetiva conhecer 
a gênese dos arrecifes: prof. José Lins Rolim e as bolsistas 
Dayse Cireno, Cilma Campanha e Luzinete Ramirez. 

O grupo está concentrando a coleta do material para 
suas pesquisas, principalmente, nas formações de Boa-Via­
gem e Piedade. Munidos de instrumental próprio, estão 
obtendo um resultado bem satisfatório nessa atividade de 
investigação da fauna fóssil dos arrecifes, já tendo sido 
encontrado, inclusive, exemplares até então desconhecidos, 
nessa formação, no Brasil. 

Uma segunda etapa dêsse empreendimento será a clas­
sificação dos exemplares obtidos. Depois disso, serão 
comparados com a fauna atual, sendo, possivel, então, de­
termmar t!m que época foram :formados. 

OUTRAS ATIVIDADE 

A Divisão de Ciência Geológica aguarda, para novem­
bro, a vinda do professor João José Bigarella, da Univer­
sidade Federal do Paraná, que continuará, aqui, seus estu­
dos executados sôbre o "Grupo Barreiras", de parceria 
com o prof. Gilb rto Osório, e iniciar tr balho estrati­
gráficos sôbre a chamada "Série Alagoas", de parceria 
com o prof. Geraldo Mumz. 

PALEONTOLOGIA 

O Instituto de Ciências da Terra tem cooperado com 
o ensino prático de geologia e paleontologia, na Faculd de
de Filosofia, exibindo, como parte do programa, fümes 
cientificas sôbre essas especialidades. Para nov mbro,
serão mostradas películas a respeito dos s guintes assun­
tos: La Erupcion dei Kilauca, A Forma da Terra, Los 
Secretos dei Hielo, La Recondida Ti rra, EI R to d los
Oceanos, Volcanes en Accion, La Formacion de MontafiBII 
El Ciclo d 1 Agua e Las Riquezas de la Tíerra. 

Professor recebe 
distinção em Paris 

O Departamento Cultural e de Informações 
do Itamarati comunicou ao reitor Murilo Guima­
rães que o professor Amaranto Lopes Ferreira, da 
Universidade Federal de Pernambuco, orà esta­
giando no "Laboratoire de Génie Eletrique", da 
Universidade de Toulouse, foi convidado para re­
presentar o diretor do referido Laboratório, pro­
fessor J. Legasse, na "Ecole Nationale des Mines", 
da Universidade de Paris. 

O Itamarati cumprimenta a UFPe. pelo fato e 
acrescenta que essa reunião visa a criar um centro 
de pesquisas e automação. Dada a importância 
do certame, que reunirá especialistas de todo o 
mundo em cibernética, a Embaixada do Brasil em 
Paris pediu que se desse destaque ao fato, pois se 
trata de grande distinção a cientista brasileiro. 
A reunião será presidida pelo prof . Kalman, da 
Universidade de Stanford, dos Estados Unidos. 
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tur a. Se m a T e o r ia Li te r á ­r i a tan to a hi s tór ia 

d a lit e ­ra tu r a qu an t o a c ríti c a fi ­caria
m 

de s am pa ra
d a s n a bus c a d e c o m p r ns ã o p a r a su a própr i a in d iv idu a lid

a
d e .Incl ui -s e, as sim , u m a pa r t e te óri c a, c om ê

n
fa s e n o s p r o­b lema s re la c i o n a d o s ao es ti ­

l o e su a di s ciplin a e s p e c üi ­c a a Estilís ti c a , c apaz d possibilit a r a o e s tu da nt eum a amp

l a vis ã o d a liter a ­t ur a com o fe nôm en o cu lt u ­r al dinâmic o e nã o a ex p r e s ­sã o d e m an e iris mo s f or m ai s. Est a p ar
t e  

fo i c o n fi
a
d a a o  poe� a e crític o d e  po s ia C é ­sa r Lea

l
, p r ofe s s o r de Te o ­ri

a 
d a Liter a t

ur a n a  Fa c u i ­
dad e 

d e Fil
os o fi

a 
d a Un i ­versida d e Fe d r a l d e Pe r ­nambu co , qu a t u a r á  t am ­bém como c o o r de n a d o r d

o curs o . As três di
scip lin as a se r em mini trada

s não i rão f u n-ciona r isola da m e nt e , m asante s co nse rv a r ão e n t r e  s i um vínculo de dep e n dên c · r e ­cíproca . 
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C' o <>peraç ão MEC , SUDENE, UFPe. e F ord p rep ara m pr ofessô r es n o No r d e s t e. 
N

a 

f o t o , u p r o f . C l e m e n t i n a P o n t u a l , p r e s e nt e m e n t e  n o s E s t a d o s U ni d o s. 

Curso par
a 

d es en v o l vim e n t
o 

O C ent r o de Ens i no d e(::iênci as do Nordest e -C ECINE - o b edece ndo à ua filosofi a de trabal h o qu e é tre i nar o profess o rpara atra v és d êste ating i r o al uno, realizou de z cu r ­
so s de ape rfeiç oamen to n o s Jois período s de f ér i a s  r e ­
gul a mentares: jul ho e j a ­neir o. Participa r am dêst e s cur s os pr ofcss ôres norde s ­ti nos, tanto que para m e ­lhor assi stên cia aos E s tad o s foram c r iad o s  núcleos d o CECINE no Ma ranhã o , 

Piauí, Ri o Grande d o  No r ­
te, Par aíb a, Al agoas e Se r ­gi pe, todos em fu ncion a ­
m ento a carg o d e u m d i r e ­
to r · e x ec u ti vo . 

O CE C INE re cebe a co ­
operaçã o d o MEC, d a SUDE NE , d a FUNDAÇÃO FOR D e da UNI VERSI ­DADE FE n E R A L D E P E R­
N A M BU C O. 
C URSOS DE APER F E I ­ÇOA fE TO PA R A

P RO F E S S  R E S 
Os cursos de ap erfeiçoa ­m nto se guira m o cr itéri o d s e le ç ão dos al unos ins ­

cri t o s e fora m os seguin ­tes: Bi o l ogia , em Nova Frib urgo, coo rdena ção do pr o f. Ferna ndo José Costa de Agu iar. Quím ic a, em 
Belo-Ho rizonte com o prof . Arn aldo Ra bel o de C arva­l ho. Física, no Recife sob 

a coord e naç ão do prof essor Pujuc n de Men ezes Ca­v a lc a n ti . C i ê n c i a s , e m J o ã o

Pes soa , c oo rde nad o p e l a pr o fa. Lúci a S eve de Sa n ­tana B arbo sa . D esenh o , no Recife , com o prof. M a ­nuel Caet a no de A n drad e .Matem átic a, na sede d o CECINE, no Recif e, sob acoorde n aç ão do pr of. J e s s é Men ezes, C iênc ia ,  igua l ­me nte na sede, com a pr o fa . Lú ci a Sev e Santana Ba r ­bosa. Físi ca, na Es cola P o ­
l i téc ni ca de C ampi na Gra n ­de na Para í b a  co m a c o ­or den ação do prof . Puju ­c a n de Men e zes Cavalca n ­tc . Q uím i ca, no In s t itu t oCentral de Químic a d aUniver s id a d e Fe d eral d a Paraíba, e m Jo ão Pesso a ,coorde nador pro f. A ntôn i o Mo r a is . Biologia, e m Ma ­ceió , coo r d e na d o r p r o f .H é li o L o p e:5 . 

E S TA GIO $ 
O CEC INE r ea liza cur ­sos d e  seis meses e d e  tr ê scom a par t icipação de pro ­fc s sôres do En sino Médio .Em Ciência s p r epar a m-s e oito es tagiá rios, dez em Bi olog ia , trê s em Qu ímic a , três em F ísica e dez em Ma ­temá ti ca , n u m total d e t r i n ta e q u a t r o p r o f e ss ô r e s .
Reali zara m - se também es t ági os para os professô ­res do CE CIN E de stin

a
dosao s núcl e o s da

s 
capitais doorde te. Oi to estagi ári osprepa rara m -se dur ant e três m ese s em re gim e  de oito ho ras diári as, duran t e c i n ­

c o d i a s p o r s e ma n a . 

ASSIS TtNCIA E O
R IE 1 

-
T AÇAO P EDA GóGICA 
N o  sentido d e  atend i ­m e nto a Dir eto re s, Pro f e s ­sô r es e al unos de e scol a s  d o  Recife e de outras cid a ­

d es da área - no rdeste, n o qu e co n ce rne a equip a me n ­
to , pub licações e, princ i­pa lme nte,  ass istê

ncia e orientaçã o pe dagógic a, v a­le - se ressalta r ,  já co m o consequênc i
a d o  Seminár i os ôbre Ciên c ias do qu a lp a rti ciparam a s  profess ô ­

r as da Esc ola Exper i men ­t al do Cent ro de Pesquis a s E ducacion ais do Recife , fi ­c ou est abelecido, atravé s de contac t o pess o al com a p ro fe ssôra Lu cionéa Jo r dã o d e Oli veira , che fe da seçã o d e  mater ia l didático e equip a m e nt o d a  CEPEP E da S e cr e taria de Edu caçã o e Cu ltu ra, a realização d e C urso s de Treinam en to e m  C i ênci as, para p r o f e ss ôr e s de Es c ola s P r i m á r i a s O fi ­c i a i s d o Es t a d o. 
Den tro d o pro gr am a d e assistência e orientaçã o pe dagóg ica , r e s salt e-se o pl a nejam e nt o  de lab orató ­rio- sal as de aula de Biolo­gia, Fí ica e Qu í mic a pre ­pa ra do a pedid o d o prof . 

Ne wt on Su c upira, do Con ­
s elho Federal de Educação e Dire tor do De p artamen ­
to de Exten são Cult u ra l d a Univ e rsidade Fed eral de Pe rna m b u co , p a r a  a Fa cu ld a de d e F il os o f i a d e
G a r an h u n s . 

Jove ns p rofessôres de Economi a e So ciologia j á nã o precis am ir mais à Eur opa o u  a os Estad os  Un idos f az e ro s seus c urso s de mestrad o no do mín io dessa s ci ê n c i as . 
' í' :tis cursos poderã o s er fei os ago ra no Ins ti t u t o d e C i ên ­
c ia d o H o m e m d a U n i v e r i d ad e F e d e r a l d e P e rna m b u c o ,
n a C i d a d e U n i v ers it á r ia , n o E n g e n h o d o M e i o .  

De acôrdo c om d o c u ­m er.to rec en t emente d i ­vuls-a do p elo IC H, os c u r ­
s e -. de me s t rado a s e r e m 

min istrado s p or suas d i f e ­r e ntes Divisões vi sa r ã o , 
an tes de tudo, à fo rm a ­rão d e  pesq uisa clores n o s 

am pos corres ponden t e s  essas sub unidade s de p e s ­
q 11isa ou e m  áreas i n t er ­d ivi ;lona i s de saber. P o r c. u tras pala v ras: os c ur s o sde mestr ado, co ndu z id o s pelas difer en tes Div is õe s lo ICH, se r ão ligado s d e modo m a is d ire to à pe sq u i ­sa, "ou curso de mes t r a d o  em p e squisa" . Já os c u rs o s de p ós -gradua ção das F a ­culdade s e E scolas se i n ­flui rão da natureza es t a t u ­tária destas com o "ór g ão s  preci puam ente destinad o s à form ação profissi onal e às pesq u i s as para fins di d á t i­co 5 e de treiname nto p r o ­f b.,fo nal". Os dois cu r s os j.í em f u n cionamento n o  f ::z são h i erar qui cam e n t e  in feriores ao " douto r a d o c m  pesqu isa " a que se r e -ere o p arec e r 977 do C o n ­r.clb o Federal d e E d uca ç ã o , de aut ori a do profe s so r N e wton S ucupira, e d e a côrdo com o mesmo P a ­r ece r, "será qua lific a d o pel o c u rs o d e g r a d u a ç ão , 

á r e a o u m a t é r ia a q u e s e r e f e r e " . 

COM O F UNCIONAM 

O cursos de pósgrad u a­rã o do In stit uto de Ci ê n ­ci a do Homem funcion a m  
. oh a direção de um C o n ­selho O r ien t ador, atra v é s  
d e u ma Comissão d e  P ós ­gr a ua ção. As li nhas g e­ra is de f uncioname nto d o c urso, os p rog ramas p r o­post o s p e l as Divisões, o r e ­
g i me didáti c o e as d iversas n' > nna s de funci o name n t o dos re feridos cursos s ão d efinidas pela C PG (C o ­missã o  de Pós -G raduaçã o ), ap :><, submetê- l os à ap r e ­ciaç ão d o Cons elh o Ori e n ­tador e, po r seu interm é ­dio, se fôr o caso, ao C o r ­po Científ i co. Cad a Di v i ­!ii ão  p ssui um c o o r d e n a d o r d o p ro g r a m a  d e s eu s c u r ­s os d e m e s t r ad o . 

R EGIME D IDA TICO 
Para obt e nção do gra u de mec; t re, o cand i dato d e ­v e rá r ealizar 270 dias d e tr abalh os escolares efe ti ­v o s . s se t empo ser á div i ­

dido em três perío d o s le t i ­vos, c ada um c om 90 di a s de tr a balhos. Um a das no rm as gerais, a se r ad o ­tada, a crité rio das Div i ­sões, é a flexibilida de d o s currícul o s, com reduç ã o a o mínimo das matérias con ­siderad as obrig atórias e a dequ ad a multi plicae ão rl:t s opta tiva s. "Cada m atér i a - di z o plano g era l do s cu r sos d e mestr ado em So ­ci o log i a e Economia - va ­le rá, p ara e feito de med i ­
ç ã o do ap r ove i t amento e da s condiçõ e s ex igidas pa ­
r a  obtenç ão do diploma , 
um núm ero dete r minad o 
de crédit os, nunca in ferio r a dois n em su perior a seis .

O n ú mer o de cré dito s ser á calculado p ar a c a da disci ­p lina e m  f unção de su a impor t ância e do n úmer o de ho r a s d e t r a b al h o s  e s ­
c o l a re q u e lh e f ô r d e d i­cad o" . 

SELE ÇAO E ADMISS AO 
U ma das disp os i ções in ­

tere ssantes do c urso é a 
que di z respeito à admis­
são : somente s erá feita em 
c a r á t e r  d e f i n i ti v o a p a r t i r do s resul tados obtid o s  no 

pr im e ir o pe ríodo do c urso ,
q u ando será exigida m é di a mínim a d e 7 em cad a m a ­tér ia . Caso não al c a nc e essa mé dia, o alun o s e r á de s lig ad o . A abertu r a  d e inscriçõe s, ta l  com o j á  fo ifeit o , é atravé s · de e d i ta lna im p rens a , no qua l s e enu me ra a s  vaga s, p a r a ca da curso, seu ca r á t er , co ndiçõ es de mat rícula e as dem ais disposiç õ es qu e s e ­jam de interess e dos c an ­didatos . A s e leção p a r a a dmissã o e matr ícu la é fei ­� _me d ia n t e exame p s i co ­Jog1co , com o o bjetiv o d ed eterminar a o rienta ç ã ovocaci onal , entr ev ista c om 
o coo r de n udor e com os prof e ssôres do curso a se r ministrad o e exame do c o njunto d as  at ivid a d e s de� envolvidas pelo ca n d i ­dato , incl usi v e  histó r i co esco lar. Exig ências ad i cio ­nais são f eitas , a c ri t é ri o de c a d a D i v is ão , d e v e n do s e r  a p r o v a d as p e l o C o rp o 
C i e ntífico. 

DIP LOMA 
O Dipl o ma de M e st re em Ciê ncia será c onfe rido p elo 

Ins tituto d e  Ci ências d o 
H omem ao aluno pós - g r a ­du ado r e gular que te nha 
sido adm itido definit i v a ­mente c om o c andidato ao Mestrado do ICH; ob t i do 
um m ínim o de 40 créd i tose m disciplinas ministra d a s

e� níve l de pós- grad u a­
çao, po dendo- s e ace i ta r 
um má ximo d

e 
20 cr éd i t os 

obtidos em cursos m in is­
trados em outras D ivis õ e s do Instituto , ou outras ins­titu ições n a cionais e e s ­trangeiras; q ue tenh a fe i topr ova de sua ca pacid a d e
de c omp reensão e f etiva d o
texto de p elo me n o

s u m a
lfn gua es trang ei

r
a; ha j a apr e senta do d e ntro d o pr azo d e um a no e mín i ­mo d e  três me se s, diss e r ­taçã o qu e revele domín i odo t ema escolhido e capa­

cidade de s istemati zaç ã o, escrita so b orien tação do membro do Magisté r i oSuperior da Universida d e e aprovado por comiss ã o de ju l ga m
ento con st ituí d a pelo Consel ho Ori e ntad o r ,ouvidas a Com issão d e Pós-Graduação e a Di

v
is ã o co rrespon d ente; que tenh a ,fina lment e, satisfeito qua is ­

quer outr
os re quisi tos a d i ­ci ona is est abel ecid os pe l a coordenaç ão d os progr a ­mas, ao níve l d as  Di visõe s ,e a provadas p el o Conselh o Ci entífi co, ouvid o o Co n ­selho Orie nt ad o r .  A i n da 

ês te a n o t e r e mos o s p r i ­m e iros mestres. 
PRIOR IDA DES 

O Ins
t
ituto de Ciências do Homem inici ou se us cursos d e mestrado j u sta ­men t e p elas D iv

i
sõ es d e Eco nomia e Soci olog ia , le ­va n do em conta a pr

i
or i ­dade de f o rmaçã o de pes ­

s oal es pecia
lizado p a ra a Região , t al como defend e o m Plano Diretor d a SUDEN E. Post erio r m ente , 

os curs os serão esten dido s a outr
o
s setôres da Ciên ­c ia ,  até in c luir tôda s as Divisõ es do  ICH. T o d avia , as dem ais D i visõ e s irão co ­labor ar estr eitamente co m aquelas qu e vão implan ­

tand o sist e màtic am ent e o mes t rado . :t o que se ob ­se rva ago r a entre as Divi ­sões d e  Sociologia e d e  Ciênci a do Direit o . Co la­boração sem el h ante dev er á 

ocorr er com as Di visõ es d e Antropolo
gi a, Psicol ogi a e Histór ia, nas áre a s  de A n ­

t ro p o l o g ia , C u lt u r al , P s i ­col ogia e H istór i a  S o c ial. 
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Comissão 
A Comissão Central de Pesquisas 

(COCEPUFPe), foi criada para incremen­
tar a investigação científica, evitando, tanto 
quanto possível, as demoras burocráticas . A 
entidade, que tem por objetivo dar uma 
maior flexibilidade estrutural à Universida­
de, colocou a UFPe. na linha de frente en­
tre as suas congêneres, pondo em prática 
medidas, antes mesmo que a política uni­
versitária nacional as acolhesse dentro de 
sua linha de prioridade . A COCEPUFPe 
determinou, dentro de suas disponibilidades 
orçamentárias, o pagamento de bôlsas de 
complementação de tempo integral, propi­
ciando aos pesquisadores e docentes melho­
res condições de trabalho . 

BOLSAS DE PESQUISA - NíVEL INICIAL 

A concessão e distribuição dessas bôlsas 
obedece ao seguinte critério: de aperfeiçoa­
mento, de pós-graduação e de estágio, con­
cedidas, respectivamente, para a especializa­
ção de graduados em cursos superiores no 
exercício da pesquisa e investigação cientí­
fica; para o treinamento dos mesmos atra­
vés de cursos e estágios que conduzem à rea­
lização da tese de doutoramento; finalmente, 
encaminhá-los a outras áreas quando, não 
havendo na Universidade campo para os fins 
acima definidos, a COCEPUFPe pode con­
ceder, como com:edeu êste ano, 45 bôlsas . 

tral de Pesquisas, às diversas unidades da 
Universidade que apresentaram planos de 
pesquisas . 

PLANOS DE PESQUISAS 

Central 

Estimula BOLSAS DE INICIAÇAO CIENTÍFICA 

No corrente ano foram distribuídas as 
seguintes bôlsas: 12 para a Faculdade de 
Medicina, 8 para o Instituto de Química, 4 
para o Instituto de Ciências do Homem; 4 
para o de Antibióticos; 4 para o de Cardio­
logia. Aos Institutos de Micologia e Geo­
logia, três bôlsas para cada um; aos de Nu­
trição e de Biologia, duas bôlsas para cada; 
ao Instituto Oceanográfico uma, à Escola de 
Química, uma; e uma à Faculdade de Odon­
tologia. 

Encontram-se em curso diversas pesqui­
sas financiadas pela COCEPUFPe . Na Fa­
culdade de Arquitetura está sendo realizada 
uma experiência em solo de cimento para 
construção de casas populares . A Escola de 
Belas Artes continua realizando um levan­
tamento das obras de arte existentes nas 
igrejas de Olinda e do Recife, além do estu­
do histórico e crítico . O Instituto de Quí­
mica realiza uma pesquisa analítico-qualita­
tiva de Tantalo e Niobio . A flora úmida da 
Zona da Mata do Estado está sendo estudada 
pela equipe de pesquisadores da Escola de 
Biologia . O Instituto de Física está montan­
do um equipamento para permitir o estudo 
de reações nucleares do tipo self-targeting . 
O Instituto de Geologia realiza uma pesqui­
sa sôbre mineralogia, petrologia e paleonto­
logia . O Instituto de Ciências do Homem 
continua duas pesquisas iniciadas no ano 
passado, uma sôbre "tipos antropológicos do 
romance brasileiro", na Divisão de Antropo­
logia, e um levantamento sistemático de ín­
dices econômicos regionais em sua Divisão 
de Economia . 

Pesquisa 

Dentro do seu programa de conceder 
bôlsas para alunos com o intuito, não de fa­
bricar pesquisadores, mas de estimular no­
vas vocações para a pesquisa, a COCEPUFPe, 
através de resolução tomada em plenário, 
distribui 78 bôlsas nos valôres de 60 e 90 mil 
cruzeiros novos mensais a alunos das facul­
dades e dos institutos da Universidade. Dês­
se total, 54 bôlsas destinaram-se à Faculda­
de de Medicina . 

AUXÍLIOS PARA PESQUISAS 

Uma verba no total de 18. 300,00 cruzei­
ros novos foi destinada, pela Comissão Cen-

, 

IMPRENSA UNIVERSITARIA 

Direito - Medicina - Filosofia - Literatura • Ciência 

CURSO DE DIREITO DO TRABALHO 
Gentil Mendonça 
403 págs. - volume I NCr$ 5,00 

PRATICAS DE BIOFíSICA 
Prof. Moacir de A. Carneiro Leão 
416 págs. 

HORAS DE PRISÃO 
J. Gonçalves Maia
130 págs.

NCr$ 15,00 

NCr$ 4,00 

HISTóRIA PARA M1!:DICOS E SEUS CLIENTES 
Matheos de Lima 
56 págs. NCr$ 1,50 

HISTóRIA FUNÇÃO E VALOR 
(Por Que Estudar História?) 
Arnold Toynbee 
33 págs. NCr$ 1,50 

A VAQUEJADA NORDESTINA E SUA ORIGEM 
Luiz da Câmara Cascudo NCr$ 0,40 

ASPECTO DE UNIVERSIDADES BRASILEIRAS 
Prof. Marcionilo Lins NCr$ 2,00 

PRINCíPIOS DA EDUCAÇÃO NA LEI DE 
DIRETRIZES E BASES 
Prof. Newton Sucupira NCr$ 1,00 

PEDAGOGIA DO TEMPO E DA HISTóRIA 
Prof.ª M.ª do Carmo Tavares de Miranda NCr 3,00 

BOLETIM BIBLIOGRAFICO PERNAMBUCANO 
Edição da Academia Pernambucana de Letras e 
da Universidade Federal de Pernambuco 
72 págs. (Ano de 1964) NCr$ 2,00 

BOLETIM BIBLIOGRAFICO PERNAMBUCANO 
Edição da Academia Pernambucana de Letras e 
da Universidade Federal de Pernambuco 
94 págs. (Ano de 1965) NCr$ 2,00 

CURSO DE DIREITO DO TRABALHO 
Prof. Gentil Mendonça 
400 págs., volume II 

PRESENÇA DA UNIVERSIDADE 
João Alfredo 
150 págs. 

PROPóSITOS DE UNIVERSIDADE 
Gilberto Osório de Andrade 
343 págs. 

SIMPóSIO SOBRE A PROBLEMATICA 
UNIVERSITARIA 

NCr$ 5,00 

NCr$ 2,50 

NCr$ 5,00 

234 págs. NCr$ 4,00 

O PROBLEMA AGRARIO NA ZONA 
CANAVIEIRA DE PERNAMBUCO 
Série de conferências e debates realizados 
no Instituto Joaquim Nabuco, em 1963 
241 págs. NCr$ 4,00 

ALAGADOS, MUCAMBOS E MUCAMBEIROS
Daniel Uchôa Cavalcanti Bezerra NCr 3,00 

TRóPICO, NUTRIÇÃO E DESENVOLVIMENTO
Prof. Nelson Chaves NCr$ 3,00 

PASSO ERRADO - O LOBO E A OVELHA 
Dois romances de Lucilo Varejão 
210 págs. NCr$ 4,00 

EXÉRCITO E NAÇÃO 
General Lyra Tavares NCr$ 2,00 

CAJUf 
Socialização em uma Comunidade Praiana 
Lygia Estevão de Oliveira 
205 pâgs. NCr$ 4,00 

TELEVISÃO EDUCATIVA 
Trad. Jarbas Maciel 
131 págs. NCr$ 2,00 

DIALOGOS DAS GRANDEZAS DO BRASIL 
J. Antônio Gonsalves de Mello 
216 págs. NCr$ 7,00 

ANALISE DA ARQUITETURA MODERNA 
Ivan de Aquino da Fonseca 
164 págs. NCr$ 10,00 

INICIAÇÃO AO DIREITO FINANCEIRO 
José Souto Maior Borges 
101 pãgs. NCr 3,00 

DOM VITAL E A QUESTÃO RELIGIOSA 
NO BRASIL 
Nilo Pereira 
146 págs. NCr$ 4,00 

O ESCRAVO NOS ANúNCIOS DE JORNAIS 
BRASILEIROS DO SÉCULO XIX 
Gilberto Freyre 
225 págs. NCr$ 2,00 

TERRA E GENTE 
Mauro Mota 
253 págs. 

A MULHER NO SIL1!:NCIO 
Paulo Fernando Craveiro Leite 
138 págs. 
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UFPe. ASSINA CONVÊNIO COM O JAPÃO 
Criança 
meta 

.,,
. 

/ e 

pr1ontana 
O professor Fernando Fi­

eueiru, diretor do Instituto 
cte Medicina Infantil de Per­
nambuco, disse que a mor­
talidade inlantil atinge no 
Recife e no Nordeste a alar­
mante taxa de 150 a 300 cri­
anças no primeiro ano de 
vida, d cada 1 . 000 que nas­
cem "Nos pníses onde se 
r speita a vid:ct das crianças, 
clissc o diretor do IMIP, esta 
taxa é 10 vêzcs menor". 

O Instituto de Medicina 
Infantil de Pernambuco, que 
é vinculado mediante convê 
nio à UFPe., atende em am­
bulatór'o 1. 200 crianças por 
mês, c cm regime de inter­
namento pelo menos 100 cri­
anças cm cada 20 dias. 

A implantação no 
Instituto de Medicina 
Tropical de um Cen­
tro Nacional de Trei­
namento em Doenças 
Parasitárias capacita­
do a receber estagiá­
rios médicos não ape­

nas do N ardeste, mas 
de todo o Brasil, é o

resultado da recente 
visita ao Japão, do 
Prof. Ruy João Mar­
ques, diretor do I nsti­
t uto de Medicina Tro­
pical da Faculdade de 
Medicina da UFPe. 

A convite do govêrno japonês o Prof. 

O professor Fernando Fi­
gueira af:rmou que o treina­
mento de pessoal técnico po­
livalente e o ince�tivo à 
pcs<iu'sa P n•·o,Iuc�o de tra­
balhos médico-sociais sôbre
a criança cio nordeste sao 
metas pr,uritárias nos traba­
lhos do Instituto. 

Conferências 
do professor 
John Gilissen 

A convite do prof. Lou­
rival Vilanova, estêve pro­
nunciando conferências na 
Faculdade de Direito do 
Recife o prof. John Gilis­
. en, de Bruxelas. 

Coral 
Música 

Universitário estuda 
popular clássica e 

Huy João Marquc3 estêve em várias 
cidades japonesas, assessorado por 
membros da Agência de Coopera­
ção Técnica Internacional, órgão ofi­
cial do govêrno japonês que se encar­
rega de providenciar todos os con tac­
tos fazendo com que a hospitalidade 
seja agradável e perfeita. O Prof. Ruy 
João Marques pôde assim visitar as 
mais importantes universidades e en­
trar em contacto com cientistas e cen­
tros de pesquisas médicas. 

O prof. Gilissen, cate­
drático da Universidade de 
Bruxelas, dissertou sôbre 
doi t mas: Lacunas do Di­
reito e o Sistema Repre­
s ntativo na Europa, no 
Século XIX. 

O conf rcncista é diretor 
do In titulo Histórico de 
Bruxelas e Auditor Geral 
da Justiça Militar da Bel­
gica. 

O Dcpnrtnml'nto de Ext n ão Culturnl criou em 
1966 o Cor I Univ r itário, con tituido de médico , 
1·n� nhciro , e. tudantc� e profe�sôre , r id ntc no� 
mai di ÍNPntes bairro do Recif •. O seu diretor é 
o padre i o]nu Vale, profc. sor da E. cola de De­
la� ,\rtcs. Uuas vi·zes por t>muna êlc r ·une o oral 
IJ,11'.1 t-,tucln daquilo a que chama a "mui. bela ela.., 
art 1·0 l'ritu.las pelo nos a civilização": a música co­
rí. ti a. o� tudo v,·r um geralmente sôhre tema 
\ariado, 111.1 1ccu1·m, dl' prt·ferência, no, granelP 
11w<1lrt•s da fpoca ontraponli,ta: .\Ion1cv1·rel1, Or-

hn1lo La•su•, Handl. Também �tudam o� compo­
sitore, populares do orclc te. A formação intelt>c­
tual do "fU!H> ·, nítidamente co mopolita. Cosmo­
política e internacional romo a propria mú ica: um 
rngl'nhciro inglê , um membro da "Alliance 
Françui:e" e o próprio diretor do conjunto: holan­
clê,. Os d mais . lo hra,i!Piros do Recife. Prt'sen­
t1·menlc, o .oral t·n ia um programa de cântico. 
natalino .• o flagrantP, um u-,pt•cto do Coral ni­
v r�ilúrio, numa de . ua mai recente apre. entac;õe . 

Apta UFPe. a prestar 
• 

serviços 
"A Universidade Federal de Pernambu­

co está científica e tccnicam nte capacita­
da a prestar amplos serviços à comunida-
de nordestina". Tal declaração foi feita ao 
"Jornal Universitário" pelo r itor Mun­

lo Guimarã s, ao falar da missão da Uni­
V r. idade, que não d ve ser entendida ape­
nas em sentido restrito, como instituição 
destinada exclusivamente a formação de 
profissionais. Acrescentou que "além do 

preparo d técnicos, a Universidade tem 
ainda duas grandes mbsões: a) des nvol­

v r a investigação científica e t enológica; 
b) elaborar e difundir a cultura. Em ou­
tros têrmos, poderíamos dizer que a Uni­
versidade se propõe a criar, transmitir e

aplicar ') saber m suas multiplas formas.
este último asp cto, a Universidade faz 

xtensão m seu sentido mais amplo e, par­
ticularment , ela presta serviços na medicb 

•m que ex •cuta programas d p quisas
plicadas, solicitadas p los diversos orga­

nismo - públicos ou privados - ncarr -

gados de promover o bem star da comuni­

dad . " Além disso - pros guh.:. o Reitor -
a própria Universidade, por ela mesma,
deve aplicar os conh cimento científicos

na investigação d problemas específicos

da regiúo onde ela s inser ".

COMO DEVEM ATUAR 

H • poncl ndo a uma pergunta, o r itor Ml_!­
nlo Guimarães disse-nos que a Fcderaçao 

das Indústrias, a Associação Comercial, a 

Cooperativa dos Usineiro , e até a própria 

SUDENE , além do govêrno do Estado e 
outras instituições e mprêsas deviam reu­

nir-se num orgão - uma espécie de Fun­
dação, por exemplo - capaz de provocar a 

Univ rsidade no sentido de que ela mobi­
lizasse os seus recursos materiais e huma­

nos em benefício da r gião, especialmeni,e 
d P rnambt:.eo. "Nós dispomos dos instru­

mentos mais eficazes à prestação d ser­
viços não só ao comércio e à indústria mas 
também aos programas descnvolvim ntis-
tas do govêrno do Estado, da SUDENE e 

outras instituições. Para isso, a Universida­
de conta com seus Instih:.tos, Escolas e ór­
gãos supl m ntares, aptos a prestar servi-
ços, desde qu motivados por setôres re,­

ponsáve1s da comunidade. Qualquer ins­
tituição privada, por exemplo, a Federa­
ção das Indú trias, poderá resolver deter­

minado problema através de pesquisas 
quP irão apontar as soluções mais adequa­

das. Em tais ca�os, a Universidade poderá 
ncarrcgar-se das investigações, d todos 

os estudos a serem feitos. Dispomos de 
prof s ôre:s, técnicos altamente qualifica­

dos para exc:cl!.ção d ss s tarefas. Nin­

gufm - segundo creio - poderia fazê-las 
melhor do que a Universidade, porque 
ai ·,rn ele seus recursos humanos, dispõe 

a nela de equipamentos e instalações apro­

priada para todos os tipos de pesquisa 
que venham a ser solicitadas numa região 

como a nossa''. 
INVESTIGAÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO 

Dizendo que entramos numa era em que 

as pesquisas em todos os setôres da tecno­
logia, das ciências humanas, da investiga­
ção científica se voltam para o desenvol­
vimento, acrescentot:. o Reitor: ''Por tudo 
isso se pode fazer uma identificação entre 
países desenvolvidos e o nível de suas uni­
versidades. Não há desenvolvimento onde 
a Universidade seja deficiente, onde ela 
cuide apenas da formação profissional. É 
justamente nesses países onde se pode ob­
servar com precisão que a pesquisa cien­
tífica e a promoção da cultura são tarefas 
universitárias da maior importância. Se 
precisamos desenvolver um país, é pre­
ciso não esquecer que o suporte fun­
damental dêsse desenvolvimento é a 
Universidade. Sem técnicos, sem especia­
listas não se desenvolve coisa alguma. Hoje 
a Universidade não forma apenas profis­
sionais de alto nível. Seu alcance agora a­
tinge a todos os níveis". Respondendo a 
uma pergunta, disse-nos que a Universidade 
Federal de Pernambuco vem realizando in­
vestigações de importância no campo da 
nutrição, preparando misturas proteicas 
que podiam ser industrializadas, tal corno 
a Guatemala vem fazendo com a Incapa­
rina, uma mistura de farinha de milho, pei­
xe, soja e leite. "Se alguém quiser indus­
trializar certos tipos de alimentos podemos
ajudá-lo. Pesqu.isas J

. 
á foram feitas neste

setor pelo Instituto e Nutrição. A seguir, 
r feriu-se aos trabalhos do Instituto de An­
tibióticos, aos estudos sôbre doenças dege­
nerativas, às investigações sôbre micro­
biologia dos solos, às pesquisas já inicia­
das no Centro de Energia Nuclear. "Dis­
pomos de tôda uma infraestrutura cientí­
fica e t enológica que seria de int rêsse uti­
lizar por solicitação de organismos respon­
sáveis pelo bem estar da comunidade" -
concluil!.. 

Palestras 

Esquistossomose, Filariose e Doença 
de Chagas foram temas de palestras 
que o Prof. Ruy João Marques fêz na 
Universidade de Keyo, a maior e mais 
antiga universidade japonesa. O dire­
tor do IMT estêve nas universidades 
de Tóquio, Chiba, Nagoya, Fukuoka, 
Kumamoto, Nagasaki, Kioto, Yokoha­
ma, além do Instituto de Kitasato e 
centros de Saúde Pública. 

Intercâmbio 

O Prof . Ruy João Marques nesta 
sua visita ao Oriente promoveu um 
maior intercâmbio cultural entre o 
Brasil e o Japão. �sses planos de in­
tercâmbio culminaram com a vinda ao 
Recife de um grupo de altos funcioná­
rios do Ministério de Relações Exterio­
res e professôres catedráticos do Japão 
para assinatura de um convênio com a 
Universidade Federal de Pernambuco. 

Convênio 

No dia 13 do corrente os membros 
do govêrno japonês chegaram ao Re­
cife e no mesmo dia foi assinado um 
convênio entre o govêrno japonês e a 
UFPe. 

Assinaram o convênio o Magnifico 
Reitor Prof. Murilo Guimarães e o 
deputado-médico, dr. Nikichi Shira­
hama. De um modo geral podemos 
dizer que as bases dêsse convênio re­
ferem-se ao intercâmbio cultural e mé­
dico-científico entre a nossa Universi­
dade e o govêrno do Japão. Mas ficou 
logo acertado que serão feitas pesqui­
sas e inquéritos sôbre doenças parasi­
tárias no Brasil e treinamento de mé­
dicos brasileiros e de técnicos no cam­
po das doenças parasitárias. Para isso 
o Japão encaminhará, cama doação,
todo o material necessário como mi­
croscópios, drogas, reativos, etc., além
de técnicos e pesquisadores de alto pa­
drão. Daí decorre, como dissemos aci­
ma, a criação de um Centro Nacio­
nal de Treinamento em Doenças Pa­
rasitárias no Instituto de Medicina
Tropical.
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